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Esquema durou 19 anos e passou 
por Lerner, Requião e Beto Richa

Duplicação da BR-277 retirada 
do contrato custou 234 vidas
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Grupo cumpre mandados por fraude de licitação 
do transporte escolar em São Miguel do Iguaçu l 
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A força-tarefa da Lava Jato desarticulou ontem um es-
quema de corrupção envolvendo as seis concessionárias 
de pedágio do Anel de Integração e escancarou um siste-
ma de propinas para que o DER e o governo do Estado 
aprovassem reajustes tarifários abusivos e suprimissem 
e adiassem investimentos importantes, como a duplica-
ção da BR-277 entre Matelândia e Cascavel, trecho no 
qual 234 pessoas morreram nos últimos 11 anos. As in-
vestigações revelam que o esquema começou ainda em 
1999 e passou por três governadores diferentes, Jaime 

Lerner, Roberto Requião e Beto Richa. Foram expedidos 
19 mandados de prisão, inclusive contra o ex-secretário 
José “Pepe” Richa, irmão de Beto Richa, e o diretor re-
gional da ABCR, João Chiminazzo, considerado a peça 
central do esquema. Diante disso tudo, entidades de 
classe do oeste do Paraná pretendem ir à Justiça pedir 
a devolução das tarifas pagas nesses 19 anos e a gover-
nadora Cida Borghetti quer a suspensão imediata da 
cobrança de pedágio, e não descarta revogar antecipada-
mente os contratos.

Entidades vão à Justiça
pedir devolução de tarifas

Governadora Cida pede 
suspensão da cobrança

CORRUPÇÃO NOS PEDÁGIOS DO PARANÁ
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Câmara cassa
mandato do
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Itaipulândia  
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80% dos alertas
de temporal da
Defesa Civil são
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VÔLEI
Brasil vence 
Rússia e fica
mais perto 
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Gás mais caro 
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Toledo e Assis  
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Malu Nunes é diretora-executiva da Funda-
ção Grupo Boticário de Proteção à Natureza

O que fizeram com
o nosso Paraná?

Malu Nunes

Um compromisso de todos nós O papel dos colaboradores
na cultura de inovação

Paulo Exel

falecimentos
Paulo Exel é diretor de operação da Yoctoo,
formado em Administração de Empresas

27 de
setembro
de 1990
Um escândalo
envolvendo US$ 3,5
milhões causa
alvoroço em Guaíra.
O golpe teve a
participação de
funcionários de uma
agência bancária de
Guaíra e de Salto Del
Guairá. Os boatos
dão conta da
participação de um
bancário que recolhia
dinheiro no Brasil e o
levava para aplicar
no Paraguai. O
provável comandante
da operação seria
uma pessoa de São
Paulo.
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 Até o fechamento deste caderno
não houve registro de óbitos na Acesc
em Cascavel.

Em meio à corrida presidencial, histo-
ricamente, acompanhamos pautas liga-
das à conservação ambiental serem co-
locadas em segundo plano. O resultado
dessa postura são mandatos inoperan-
tes em relação à degradação gradual e
ininterrupta de nossas florestas e recur-
sos naturais. Precisamos que os candi-
datos ao Palácio da Alvorada - assim como
candidatos ao Legislativo e aos executi-
vos estaduais - assumam compromissos
verdadeiros com a preservação da nos-
sa biodiversidade, por mais
que promessas ligadas ao
meio ambiente não atraiam
tantos votos.

Novas lentes e olhar crí-
tico sobre a nossa incom-
parável biodiversidade -
Mata Atlântica, Amazônia,
Cerrado, Pampa, ambientes
costeiros e marinhos... -
mostram como a conserva-
ção de nossos biomas é vi-
tal para o desenvolvimento
do País e para o bem-estar
da população. O que seria
de todos os setores da eco-
nomia e das nossas cida-
des sem água abundante e
limpa, solos produtivos e re-
cursos naturais? Áreas ver-
des e costeiras preservadas nos garan-
tem também atrativos turísticos, clima
equilibrado e ar de qualidade.

Nossos governantes e todos nós bra-
sileiros precisamos perceber que o nos-
so capital verde suporta e dá sustento
às demais atividades, sejam elas eco-
nômicas ou sociais. Entre os 17 objeti-
vos de desenvolvimento sustentável pro-
postos pelas Nações Unidas para trans-
formar o mundo até 2030, os quatro
relacionados à proteção e à conserva-
ção da biosfera são essenciais para atin-
gir os demais, como acabar com a fome,
garantir vida saudável à população e

A inovação está pautando todos os
setores da economia. Desde empresas
pequenas até as mais tradicionais es-
tão lutando para se tornarem inovado-
ras, afinal, esse parece ser o único jeito
de sobreviver e prosperar no mercado.
Uma vez que a inovação se faz diaria-
mente em todos os níveis hierárquicos
só existe uma forma de torná-la real, ela
precisa ser implementada por meio das
pessoas. Por isso, é fundamental que
as empresas e, principalmente, áreas de
gestão de pessoas, estejam de olho nas
transformações tecnológicas e digitais
que estamos vivenciando.

A cultura de inovação não é algo que
se conquista do dia para a noite, preci-
sa ser semeada e cultivada entre as
pessoas. Cabe à liderança incentivar
que esse mindset - modelo mental -
permeie a instituição, além de dar fle-
xibilidade e proporcionar um ambiente
seguro para que novas ideias, proces-
sos, mudanças sejam sugeridas e aco-
lhidas. Para que isso funcione com a
estratégia é preciso haver colaboração
e escuta ativa. Afinal, somente quan-
do estamos abertos a escutar e com-
preender damos espaço para que no-
vas manifestações surjam.

A área de recursos humanos tem
papel fundamental na hora de fomen-
tar essa cultura. Cabe a esses profissi-
onais não só promover um benchma-
rking sobre as melhores práticas de ino-
vação, como também engajar e manter
os colaboradores motivados.

Existem algumas metodologias que
são usadas como ferramentas para fo-
mentar uma cultura. O Design Thinking,
e algumas metodologias ágeis como
Scrum, Ágile etc, estão entre os mais
utilizados tanto por empresas que são
inovadores em seu DNA quanto por com-
panhias tradicionais e que estão se
adaptando as novas demandas do mer-
cado. Mas uma coisa é certa, indepen-
dente da ferramenta, a cultura de ino-
vação depende de capacitação contínua

da força de trabalho e um processo de
recrutamento eficiente.

Pensando sobre essa demanda,
quando falamos de recrutamento, en-
contrar profissionais com habilidades
de inovação, significa recrutar aque-
les que são mais adeptos e abertos
às mudanças. A resiliência e a capa-
cidade de adaptação nunca foi um skill
tão desejado! As mudanças mais de-
mandadas para o futuro, de acordo
com o Fórum Mundial, são: pensamen-
to crítico, criatividade, inteligência
emocional e flexibilidade cognitiva.
Nesse sentido, os headhunters e os
processos seletivos precisam não só
procurar as melhores habilidades téc-
nicas e compor tamentais como tam-
bém observar quem são os candida-
tos com maior disponibilidade para
adaptações e mudanças constantes.

Com tanta complexidade, consulto-
rias de recrutamento especialistas
são grandes parceiras na hora de en-
contrar os profissionais cer tos para
cada posição. Isso porque elas traba-
lham em conjunto com a área requisi-
tante e com o RH, para definir o plano
estratégico e tático de cada vaga, o
que aumenta exponencialmente o su-
cesso de cada contratação. Outro pa-
pel impor tante preenchido pelos es-
pecialistas do setor é o networking e
o relacionamento contínuo com o mer-
cado. Sem isso, encontrar, atrair e
reter talentos nessa área torna essa
tarefa ainda mais desafiadora.

Louis Pasteur, cientista francês do
século IX, disse que a “mudança favo-
rece a mente preparada”, em se tratan-
do de inovação o profissional mais pre-
parado é aquele que não tem medo de
arriscar e que está disposto a mudar e
recriar sua realidade quanta vezes fo-
rem necessárias. Que não tenhamos
medo de nos reinventar!

permitir o crescimento econômico. Sem
o uso sustentável dos recursos naturais,
os impactos negativos do desequilíbrio
do ecossistema serão ampliados.

Compromissos factíveis para os pró-
ximos quatro anos - propostos em car-
tas elaboradas aos presidenciáveis pela
SOS Mata Atlântica e pelo Conselho
Empresarial Brasileiro para o Desenvol-
vimento Sustentável, por exemplo - en-
globam: a implantação de incentivos eco-
nômicos, fiscais e tributários voltados à

manutenção e à regenera-
ção da vegetação nativa em
imóveis privados; a garan-
tia do uso público qualifica-
do em pelo menos metade
dos parques nacionais, for-
talecendo instituições públi-
cas e promovendo conces-
sões de serviços, turismo
e outros negócios susten-
táveis; o aumento do uso
de fontes renováveis de
energia; maior controle e
monitoramento para zerar o
desmatamento; e a prote-
ção de pelo menos 10%
dos diferentes ecossiste-
mas costeiros e marinhos -
como mangues, restingas e
corais - a partir da criação

de unidades de conservação para a con-
servação da biodiversidade.

Essas propostas são possíveis e a
responsabilidade não recai apenas so-
bre o poder público. A sociedade civil
organizada, o setor privado e as univer-
sidades também têm seu papel nesse
processo e devem estar abertos a par-
cerias e projetos qualificados. Neste
mês, a Fundação Grupo Boticário com-
pleta 28 anos dedicados à proteção da
natureza. Ao lado de outras entidades e
em contato direto com atores públicos,
sabemos que os desafios para conser-
var o patrimônio natural são grandes,
urgentes e de todos os brasileiros. Atu-
ar em rede e nos unirmos torna-se vital.

Nossos governantes
e todos nós
brasileiros

precisamos perceber
que o nosso capital
verde suporta e dá
sustento às demais
atividades, sejam
elas econômicas

ou sociais

A sucessão de escândalos envolven-
do o governo do Paraná parece não ter
fim. Quanto mais se mexe, mais fede.
Cada ponta solta puxada desenrola um
carretel de coisas fétidas, podres, que
escancaram um esquema de corrupção
que persistiu por anos, à mercê de go-
vernos e autoridades.

Passada a decepção quanto aos des-
vios da educação, na Quadro Negro, e
ainda surpresos com a dimensão da cor-
rupção dentro do governo do Estado que
levou até um ex-governador preso, ago-
ra chegaram aos pedágios. E não foi por
falta de aviso. Há anos que entidades
tentam abrir a caixa-preta das conces-
sionárias que administram o Anel de In-
tegração, denunciam os abusos, os des-
casos, a falta de cumprimento de obras
prometidas, as tarifas absurdas, sem
que ninguém desse ouvido.

Ops, ninguém, não! Nesse período
houve uma CPI e uma auditoria. Ambos

constataram tarifas majoradas irregular-
mente, supressão de obras, aditivos se-
cretos. Resultado disso tudo: nada até
hoje. E agora vem a explicação: um bem
articulado esquema de propinas que ali-
mentava os corruptos, escondia e prote-
gia as sujeiras e engordava os cofres das
empresas. Todos ganhavam, conta paga
pela população e pelo setor produtivo.

O curioso é que alguns nomes vão
se repetindo operação após operação.
Negam essa denúncia. Depois já negam
a próxima. E já aparecem em outra.

Nesse caso dos pedágios, por exem-
plo, o esquema durou durante três go-
vernos. Eles nunca desconfiaram de
nada? Nunca se perguntaram por que a
população chiava tanto e os pedágios
continuavam subindo? Não tinham inte-
resse em saber por que estavam assi-
nando aditivos cortando investimentos?
Nesses casos fica difícil de decidir se é
pior um gestor ladrão ou um burro.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Vereadores cassam prefeito
A Câmara de Itaipulândia cassou ontem o mandato do
prefeito Edinei Gasparini. O pedido de afastamento foi

feito após uma denúncia protocolada em junho de 2018
pelo engenheiro civil Arno Zuse, ex-secretário de Obras,

relatando possível desvio de recursos públicos em
obras de asfalto e contratação irregular de empresa para

a prestação de serviços. Um grande público acompa-
nhou a sessão de ontem, assim como integrantes da

administração municipal e o próprio prefeito. As informa-
ções são do site Costa Oeste News.

Pedágios
E o pedágio? Boooommmm... Terminou de explodir a can-

didatura ao Senado de Beto Richa.

A sessão
Pela manhã, os vereado-
res fizeram o uso da pa-
lavra para exporem suas
opiniões sobre o tema.
Na sequência, o prefeito
e um advogado apresen-
taram a defesa e então
foi lido o parecer da re-
latora Carla Eliane Mohr.
Logo no início da tarde
houve o pronunciamento
dos votos dos vereado-
res. Resultado: seis
pela cassação e três
pelo arquivamento da
denúncia. A Câmara
deve agora agendar a
posse da vice-prefeita
Cleide Prates.

Candidato único
Gasparini foi eleito prefei-
to pelo PDT com 100%
dos votos válidos (3.976
votos), já que seu concor-
rente, Miguel, teve a can-
didatura cassada. Votos
nulos somaram 4.001 e
brancos, 76.

Zé Dirceu
Enquanto anda livre, leve
e solto por aí mesmo con-
denado em segunda ins-
tância, ontem os desem-
bargadores da 8ª Turma
do TRF4 confirmaram
mais uma condenação
contra o ex-ministro Zé
Dirceu (Casa Civil/Gover-
no Lula) na Operação
Lava Jato por corrupção
passiva e lavagem de di-
nheiro, mas reduziram de
11 anos e três meses
para oito anos, dez me-
ses e 28 dias a pena do
petista que havia sido
proferida, em primeira
instância, pelo juiz federal
Sérgio Moro.

O caso
A denúncia, apresentada
dia 28 de junho de
2016, aponta que execu-
tivos da empresa Apolo
Tubulars, interessados
em entrar no mercado de
tubos e celebrar contra-
tos com a Petrobras, soli-
citaram a inter venção de
um operador junto a Re-
nato Duque, ex-diretor da
Área de Serviços da esta-

tal para que a empresa
fosse beneficiada. Con-
forme a força-tarefa da
Operação Lava Jato, me-
diante pagamento de R$
7 milhões em propinas,
Duque possibilitou a con-
tratação da Apolo Tubu-
lars. Para o Ministério
Público Federal, 30% dos
valores recebidos pelo
operador foram transferi-
dos para Zé Dirceu.

Outro lado
A defesa do ex-ministro
disse que “sem duvida
foi mais uma impor tante
vitória, mas acreditamos
que ainda é só o começo.
Isso mostra como é preci-
pitado o cumprimento da
pena antes do final do
processo”. Detalhe: redu-
ziram a pena, mas manti-
veram a condenação.

A outra...
Em um outro processo
sobre propinas da em-
preiteira Engevix, em se-
tembro de 2017, Zé Dir-
ceu teve a pena aumenta-
da pelo TRF-4 e foi sen-
tenciado a 30 anos e 9
meses de prisão.

Debate I
Tem debate nesta sexta-
feira. Seis candidatos ao
governo do Paraná partici-
pam do evento com trans-
missão ao vivo a partir
das 18h. Denian Couto
será o mediador do deba-
te na RICTV Record TV.

Debate II
Esse é o segundo debate
entre os candidatos e
terá a par ticipação de
seis postulantes ao car-
go: Cida Borghetti (PP),
Doutor Rosinha (PT), João
Arruda (MDB), Ogier Buchi
(PSL), Professor Piva
(Psol) e Ratinho Junior
(PSD). O evento terá du-
ração de 1h45 com con-
fronto direto, tema livre e
questões elaboradas pe-
los principais jornalistas
do Grupo RIC. Além da
TV, será possível acompa-
nhar pelo YouTube: ht-
tps://bit.ly/2pnfRf1.

Corrupção no pedágio

Entidades se unem pela
devolução das tarifas

Toledo - Somado ao senti-
mento de indignação dos pa-
ranaenses com a deflagração
de mais uma etapa da Opera-
ção Lava Jato que revelou um
esquema milionário de cor-
rupção na concessão de rodo-
vias no chamado Anel de In-
tegração, envolvendo as seis
concessionárias de pedágio no
Paraná (leia mais nas páginas
4 e 5), entidades de classe e a
sociedade civil iniciam a arti-
culação para recorrer à Jus-
tiça para tentar reparar os
danos provocados pelas frau-
des cometidas durante quase
20 anos.

Amplamente criticado pelo
setor produtivo pela formata-
ção das concessões, especial-
mente pelas elevadas tarifas
(maiores do País) e pela falta
de investimentos necessários,
estima-se que os prejuízos
com o pedágio, somente na
região oeste, cheguem a R$
100 milhões por ano. Consi-
derando 20 anos, a conta che-
ga a R$ 2 bilhões.

O presidente do POD (Pro-
grama Oeste em Desenvolvi-
mento), Danilo Vendrúscullo,
destaca que, “enfim, justiça
foi feita” e que a entidade já
discutia - antes mesmo da de-
flagração da operação de on-
tem - a articulação de uma
ação popular, envolvendo en-
tidades de classe e usuários,
para dar entrada na Justiça e
pedir ressarcimento de valo-
res. “Víamos as irregularida-
des desde sempre, a população
sendo lesada, o setor produti-
vo extremamente prejudicado,
além dos faturamentos líqui-
dos [das concessionárias] fora
do normal, acima dos 25%.
Por isso, estamos analisando
essa ação de caráter popular
e protocolar isso no Ministé-
rio Público. Estamos buscan-

do orientação jurídica nesse
sentido e buscando parcei-
ros”, explica.

Para o industrial de Toledo,
diretor de produtos e serviços
da Associação Comercial do
Brasil, Rainer Zielasko, o es-
cândalo de ontem, que certa-
mente terá desdobramentos,
revela uma triste realidade de
irregularidades que se tenta-
va investigar e vinha sendo
denunciada nos últimos 20
anos. “Mas era tudo tão es-
condido, tão bem guardado
que pouco se tinha acesso aos
documentos”, lembra.

Rainer reforça a necessida-
de de uma ação reparadora
na Justiça e reforça que,
mais do que a devolução de
recursos aos usuários, é o
ponto final no amplo e volu-
moso esquema de corrupção:
“Nós, do setor produtivo,
sabemos o quanto o pedágio
nos tira... tira competitivida-
de, tira empregos, tira a pos-
sibilidade de crescimento e
nos tira vidas com acidentes
fatais em trechos não dupli-
cados. É muito triste isso.
Nós tínhamos a intuição de
que havia irregularidades.
Agora se observa que onde se
mexe há corrupção”.

O industrial defende que
entidades de classe do oeste se
reúnam para debater de que
forma deverão agir diante dos
resultados da operação de on-
tem: “Mas ações judiciais são
muito importantes e essenci-
ais”, adianta.

RESPOSTAS
Para o presidente da Faciap

(Federação das Associações
Comerciais e Industriais)
Marcos Tadeu Barbosa, os
problemas recorrentes do pe-
dágio já indicavam que dari-
am nisso. “Feliz não estamos,

mas a sociedade precisa de
respostas. O processo precisa
ser transparente, as planilhas
devem ser abertas, é preciso
abrir a caixa-preta dos pedá-
gios no Paraná. Até então,
ninguém podia tocar no as-
sunto com um monte de pla-
nilha fabricada para derrubar
os argumentos que tínha-
mos”, argumenta.

O presidente da Faciap re-
força a necessidade, o apoio e
a parceria para ações judici-
ais e afirmou que a entidade
oferece colaboração técnica,
além de colocar a estrutura
jurídica à disposição para tra-
tar dessas demandas: “Preci-
samos esperar alguns dias
para entender os desdobra-
mentos disso e então entrar
com as ações. A população foi
e continua sendo lesada. O
cidadão comum é lesado. O
setor produtivo é lesado em
todo o Paraná. Quem produz
no Paraná perde. Perde em
competitividades, custo da lo-
gística. Precisamos fazer a
coisa bem feita, nos unirmos
para discutir medidas, tanto
o setor produtivo quanto a
população, para que tudo não
continue da mesma forma.
Não dá mais”, desabafa, ao
enfatizar que o objetivo é unir
os quase 300 municípios pre-
judicados nessa causa.

A Fiep (Federação das In-
dústrias do Estado do Paraná)
foi procurada, mas até o fecha-
mento da edição não havia se
manifestado sobre o assunto.
A federação destacou que o
presidente Edson Campagno-
lo está fora do País. A direção
do Sistema Ocepar (Organiza-
ção das Cooperativas do Para-
ná) também não se pronunciou
porque o presidente está de
atestado médico.

JULIET MANFRIN

Governadora pede à Justiça a imediata
suspensão da cobrança de pedágios

Curitiba - A governadora
Cida Borghetti determinou
nessa quarta-feira (26/09) que
a PGE (Procuradoria-Geral
do Estado) ingresse na Jus-
tiça com ação pedindo a sus-
pensão da cobrança de pedá-
gio em todo o Anel de Inte-
gração. A medida se baseia
nos fatos apurados pela Ope-
ração Integração, realizada
pela força-tarefa Lava Jato,
que indica manipulação dos
contratos e dos preços das
tarifas para atender interes-
ses das concessionárias.

“São denúncias muito gra-
ves que precisam ser investi-
gadas a fundo. Enquanto isso
ocorre é justo que haja a sus-
pensão da cobrança do pedá-
gio. Os paranaenses pagam
uma tarifa muito alta e há
indícios fortes de manipulação

dos preços. Por isso, estamos
adotando essa medida e espe-
ro que a Justiça a acate”, de-
clarou Cida Borghetti.

Segundo a governadora, a
partir do pronunciamento da
Justiça, não está descartada
a possibilidade de o governo
do Paraná pedir também o
encerramento dos atuais con-
tratos. “Vamos aguardar a
manifestação da Justiça so-
bre o pedido de suspensão. A
partir disso, avaliar outros
encaminhamentos para o
caso dos pedágios. Mas a pos-
sibilidade de pedir o imedia-
to fim dos contratos também
é uma medida que vamos es-
tudar”, disse.

NOTIFICAÇÃO
A governadora lembrou que

em junho notificou formal-

mente as concessionárias do
fim dos atuais contratos em
2021. “Não concordo com esse
modelo e reforçamos que não
haverá possibilidade de reno-
vação dos contratos. A partir
disso, as empresas têm três
anos para entregar tudo o que
ainda está faltando. Em para-
lelo, vamos construir com a
sociedade um novo modelo”,
afirmou Cida Borghetti.

A PGE deve protocolar a
ação nos próximos dias na
Justiça Federal. O argumen-
to é de que a suposta manipu-
lação dos contratos, envolven-
do servidores públicos e em-
presários, prejudica os usuá-
rios. Na ação, a Procurado-
ria vai pedir para que os ser-
viços de socorro médico e me-
cânico, realizados pelas con-
cessionárias, sejam mantidos.
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Ex-diretor da Agepar afirma
que não autorizou aditivos

Diretor da Agepar (Agência Reguladora do Paraná) durante 1
ano e 3 meses - do fim de setembro de 2012 a dezembro de

2013 -, o engenheiro Antonio José Correia Ribas, um dos
mais respeitados profissionais do setor de transportes e lo-
gística do Paraná, escreve ao Contraponto para esclarecer

que, enquanto esteve à frente do órgão, nenhum aditivo con-
tratual foi autorizado. Ribas, como é conhecido no meio, rea-
giu à declaração do ex-diretor do DER Nelson Leal Jr, na dela-

ção premiada, de que “diretores da Agepar levavam vantagens
das concessionárias para liberar os aditivos”. Segundo Ribas,
“tomando conhecimento que havia alterações informais em

contratos de concessões rodoviárias, determinamos ao DER/
PR, dando prazo para cumprimento, a apresentação dos atos
formais necessários. Não tive a oportunidade de verificar o

desfecho do cumprimento ou não da determinação, por ter so-
licitado a minha demissão em dezembro de 2013, um ano an-

tes da conclusão do meu mandato”.

Comitê clandestino
guardava dinheiro

A Operação Lava Jato 55 descobriu um endereço no Bairro
Água Verde, em Curitiba, onde teria operado um comitê

clandestino de campanha do ex-governador do Paraná Beto
Richa (PSDB). O imóvel, na Rua Baltazar Carrasco dos

Reis, 2.863, hoje abriga um lar para idosos, por isso não
foi alvo de buscas da Polícia Federal ontem. O ponto cen-
tral da nova etapa da Lava Jato é a delação premiada do
ex-diretor-geral do DER Nelson Leal Júnior. Ele contou que

“em meados de março ou abril” de 2014, o irmão de Beto
Richa o levou à casa da Água Verde: “Ele [Pepe Richa] con-
tou que o único objetivo do imóvel seria abrigar um comitê
financeiro e contábil ‘clandestino’, pois seria um local es-
pecífico para armazenar dinheiro em espécie decorrente de

contribuições eleitorais não oficiais”, revela o delator.
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Esquema de propina permitiu
tarifas abusivas e suprimiu obras

Anel de Integração

O custo da corrupção:
trecho que deveria ter
sido duplicado pela
Ecocataratas matou 234
pessoas em 11 anos

Cascavel - A 55ª fase da Ope-
ração Lava Jato, denominada
Integração II, deflagrada ontem
pela Polícia Federal e pelo MPF
(Ministério Público Federal)
com ações simultâneas no Pa-
raná, em Santa Catarina, no Rio
de Janeiro e em São Paulo, re-
velou mais uma parte do que-
bra-cabeças de um suposto es-
quema milionário de corrupção
envolvendo as seis concessioná-
rias do chamado Anel de Inte-
gração (Econorte, Ecovia, Eco-
cataratas, Rodonorte, Viapar e
Caminhos do Paraná).

Em Cascavel foi cumprido
um mandado de busca e apre-
ensão na sede da Ecocataratas
e, no total, foram 73 manda-
dos, mais 16 mandados de pri-
são temporária e três de pri-
são preventiva (veja a lista com
os nomes a seguir). Até o fe-
chamento desta edição três
mandados de prisão não havi-
am sido cumpridos e uma pes-
soa era considerada foragida.

A investigação apura casos de
corrupção ligados aos procedi-
mentos de concessão de rodovi-
as federais no Paraná e que es-
tariam em ação desde 1999, pas-
sando por três governos: Jaime
Lerner (1995 a 2001), Roberto
Requião (2002 a 2010) e Beto
Richa (2011 a 2018). “O ex-go-
vernador [Beto Richa] seria um
dos beneficiários finais do es-
quema por meio de Luiz Abi
[seu primo]. Em relação a ou-
tros governos, deve ser aprofun-
dada a investigação para saber
a extensão da consciência dos
outros ex-governadores, mas
até onde a gente sabe, esses es-
quemas se estendem da área téc-

José “Pepe” Richa Filho - Irmão do ex-gover-
nador Beto Richa e ex-secretário estadual de
Infraestrutura e Logística. Apontado pelo MPF
como comandante, ao lado de Aldair Petry,
do esquema de arrecadações ilícitas do DER.
Tipo de prisão: temporária

Luiz Abi Antoun - Primo de Beto Richa, Abi é
apontado como “o principal operador do cai-
xa geral de propinas do governador do Esta-
do do Paraná”. Ele está no Líbano.
Tipo de prisão: temporária

Aldair Wanderlei Petry (Neco) - Era diretor-geral da
Secretaria de Infraestrutura e seria incumbido de
arrecadações ilícitas das concessionárias.
Tipo de prisão: temporária

Antônio Carlos Cabral de Queiroz “Cabeleira”
- Trabalhou no DER e na Agepar. Ele recebia
propina desde 1999 e teria recebido “a última
propina em janeiro de 2018”, poucos dias an-
tes de a Operação Integração ser deflagrada.
Tipo de prisão: temporária

Maurício Eduardo Sá de Ferrante - Diretor
jurídico da Agepar, Ferrante foi apontado em
delação como beneficiário de propina desde
1999 até meados de 2015. Ele e outros agen-
tes da Agepar recebiam vantagem indevida
para que dessem pareceres favoráveis de
desequilíbrio econômico e favorável à cele-
bração dos aditivos.
Tipo de prisão: temporária

Luiz Claudio Luz - Foi chefe de gabinete de
Pepe Richa e seria um dos beneficiários da
propina arrecadada.
Tipo de prisão: temporária

João Chiminazzo Neto - Diretor da ABCR-PR
desde 2000. Membro da Diretoria Executiva
na condição de Diretor Regional - Paraná.
Tipo de prisão: preventiva

João Marafon Junior - Advogado e funcionário
da Econorte. De acordo com o MPF, partici-
pou diretamente da atividade operacional re-
lacionada à entrega de dinheiro para paga-
mentos de propina. Indícios apontam que atu-
ava na condição de advogado da Econorte,
“da elaboração de sofisticados atos jurídicos
elaborados para tentar conferir aparência de
legalidade aos atos ilícitos praticados pela
associação/organização criminosa”.
Tipo de prisão: preventiva

Luiz Fernando Wolff de Carvalho - Presidente
do Conselho de Administração da Triunfo Par-
ticipações e Investimentos S.A.. Ele partici-
pava na condição de “comandante” da Eco-
norte das reuniões com as demais concessi-
onárias sobre o pagamento conjunto de pro-
pina aos agentes públicos.
Tipo de prisão: preventiva

Elias Abdo Filho e Ivano Abdo - Os irmãos seri-
am proprietários de duas empresas intermedi-
árias de produção de dinheiro em espécie para
as concessionárias. Elias também estaria en-
volvido em suposto esquema de lavagem de
dinheiro com Pepe Richa envolvendo a aquisi-
ção de imóvel em Balneário Camboriú.
Tipo de prisão: temporária

Beatriz Luciana Ferreira Assini - Secretária
de Chiminazzo, há diversos indícios de que
atuou em atividades relacionadas à arreca-
dação de propina. Além disso, há elementos
que evidenciam sua vinculação ao edifício in-
dicado pelos colaboradores como o local de
recebimento e guarda dos valores ilícitos do
esquema de propina.
Tipo de prisão: temporária

Evandro Couto Vianna - Diretor superintenden-
te da Ecovia e da Ecocataratas. Seria um arti-
culador e negociador de propinas pagas pelas
concessionárias. Ele também teria visitado o
imóvel onde o presidente da ABCR desenvol-
via a atividade de arrecadação de propina.
Tipo de prisão: temporária

José Camilo Teixeira Carvalho – Diretor-presi-
dente da Viapar. Foi mencionado em delação
premiada como articulador e negociador de
propinas pagas pela concessionária.
Tipo de prisão: temporária

José Alberto Moraes Rego de Souza Moita -
Foi presidente da Rodonorte. Foi mencionado
em delação como sendo articulador e negocia-
dor de propinas pagas pela concessionária.
Tipo de prisão: temporária

Jose Juliao Terbai Junior - Diretor-presidente
da Caminhos do Paraná. Foi mencionado em
delação como sendo articulador e negociador
de propinas pagas pela concessionária.
Tipo de prisão: temporária

Ruy Sergio Giublin - Foi administrador da Ca-
minhos do Paraná. Foi mencionado pelos de-
latores como sendo articulador e negociador
de propinas pagas pela concessionária, além
de ser o responsável pela empresa que alu-
gou imóvel onde Chiminazzo desenvolvia a
atividade de arrecadação de propinas.
Tipo de prisão: temporária

Claudio Jose Machado Soares - Diretor da Ro-
donorte. Foi identificado por ter realizado cinco
visitas ao imóvel onde Chiminazzo desenvolvia
a atividade de arrecadação de propinas.
Tipo de prisão: temporária

Mario Cezar Xavier Silva - Empregado da Eco-
via. Foi identificado por ter realizado 19 visi-
tas ao imóvel onde Chiminazzo desenvolvia a
atividade de arrecadação de propinas.
Tipo de prisão: temporária

Alvos dos mandados
de prisão:

nica à esfera política”, disse o
procurador Diogo Castor de
Mattos, da Lava Jato.

A deflagração da operação en-
volveu 400 agentes da Polícia
Federal, auditores da Receita
Federal e membros do Ministé-
rio Público Federal.

Esta etapa foi um desdobramen-
to da primeira fase da Integração,
deflagrada em fevereiro passado.
Ela só foi possível com o avanço
da investigação a partir da análi-
se de provas e acordos de colabo-
ração premiada firmados entre a
Justiça e investigados.

As investigações revelam pa-
gamento de propina para reajus-
te abusivo das tarifas e supres-
são e adiamento de investimen-
tos, por meio de aditivos.

Além do dinheiro deixado nas
praças de pedágio, um dos prin-
cipais impactos para a região
oeste consta da alteração do con-

trato em 2005 que suprimiu mais
de 125 km de duplicação da BR-
277 da Ecocataratas em duas
frentes, sendo metade entre Cas-
cavel e Matelândia. Somente
nesses 61 km nunca duplicados
morreram nos últimos 11 anos
234 pessoas, segundo a PRF (Po-
lícia Rodoviária Federal). Além
desse percurso, também não
saiu do papel a duplicação de
Guarapuava a Três Pinheiros,
igualmente administrado pela
Ecocataratas.

NÚCLEOS E CRIMES
Em todo o esquema, foram

identificados os núcleos político,
técnico, empresarial e de opera-
dores financeiros. Os investiga-
dos responderão pelos crimes de
corrupção ativa, corrupção pas-
siva, fraude a licitações, lava-
gem de dinheiro e associação
criminosa, dentre outros.

Esquemas paralelos de propina
O MPF afirma que foram

identificados dois esquemas
paralelos de pagamentos de
propinas relatados por réus
colaboradores.

O primeiro, iniciado em 1999,
era intermediado pela ABCR
(Associação Brasileira de Con-
cessões Rodoviárias). Em reu-
niões presenciais realizadas na
sede do DER-PR naquele ano,
as seis concessionárias acerta-
ram o pagamento mensal de
propinas a agentes públicos no
DER a fim de obter a “boa von-
tade” para a análise de pleitos

de aditivos e outros atos que aten-
dessem aos interesses das empre-
sas. Esses pagamentos contaram
com a intermediação do diretor
regional da ABCR, João Chimi-
nazzo Neto, alvo de mandado de
prisão preventiva ontem.

De acordo com os colaborado-
res, no início do esquema o valor
arrecadado por mês de propina
era de R$ 120 mil, rateados entre
as seis concessionárias proporci-
onalmente ao faturamento de
cada uma.

A Lava Jato aponta que os be-
neficiários da propina eram agen-

tes públicos do DER e, após 2011,
da Agepar (Agência Reguladora
do Paraná). “Para obtenção de
dinheiro em espécie, as concessi-
onárias simulavam ou superfatu-
ravam a prestação de serviços
com empresas envolvidas no es-
quema. Entre os operadores fi-
nanceiros que simulavam a pres-
tação de serviços estavam Adir
Assad e Rodrigo Tacla Duran (...)
Somente para o Grupo Triunfo,
controlador da Econorte, Assad
faturou R$ 85 milhões em notas
frias. Já para o Grupo CCR, con-
trolador da Rodonorte, foram pro-

duzidas notas frias que soma-
ram R$ 45 milhões”, afirma a
Lava Jato. “Somente deste es-
quema, estima-se o pagamento
de propina de aproximadamen-
te R$ 35 milhões, sem atualiza-
ção monetária. Os pagamentos
duraram até o fim de 2015”.

IRREGULARIDADES
NOS ADITIVOS

Conforme a força-tarefa da
Lava Jato, com o esquema de
vantagens indevidas no DER,
em 2000 e 2002 o governo do
Paraná firmou aditivos contra-

tuais com todas as concessioná-
rias. Em 2000 o governador era
Jaime Lerner e, em 2002, Rober-
to Requião. “Esses aditivos ge-
raram polêmica e foram objeto de
dezenas de ações judiciais, espe-
cialmente porque reduziram in-
vestimentos e elevaram as tari-
fas”, afirmam os investigadores.

Em 2012, análise de auditoria
do TCU (Tribunal de Contas da
União) identificou irregularida-
des nos aditivos. A Procuradoria
identificou que outros atos admi-
nistrativos e aditivos favorece-
ram as concessionárias.

Propina à CPI e ao TCE-PR
As investigações indicam ainda que, em 2013, João Chiminazzo inter-
mediou o pagamento de propina para agentes públicos da CPI dos Pe-
dágios e ao TCE-PR (Tribunal de Contas do Estado). O objetivo era
obstar as investigações iniciadas na Assembleia Legislativa e também
impedir a fiscalização do TCE nas concessionárias.
A Lava Jato aponta evidências de que, em janeiro de 2011, foi imple-
mentado no governo estadual do Paraná esquema de pagamentos de
propinas mensais de aproximadamente 2% dos valores de cada contra-
to vigente com os fornecedores do DER. Esse esquema durou até
2014, período em que teriam sido pagos R$ 20 milhões em propinas.
Para a produção dos valores em dinheiro vivo, as concessionárias su-
perfaturavam a contratação de serviços com empresas indicadas por
Pepe Richa, então secretário de Infraestrutura e Logística.
Ao menos 70 empresas estiveram envolvidas nesse esquema, entre
elas as concessionárias do Anel de Integração.
Além do esquema de pagamento de propinas por intermediários, as
concessionárias mantinham pagamentos diretos a determinados agen-
tes públicos do DER e da Agepar. A última propina direta foi paga em
janeiro de 2018, pouco antes da prisão do ex-presidente da Econorte
Helio Ogama, que firmou acordo de colaboração premiada.
As irregularidades começaram a ser apontadas por um grupo de traba-
lho do MPF em 2013 com a identificação de 13 atos secretos que be-
neficiaram as concessionárias, além de diversas doações eleitorais
suspeitas. Desde então foram obtidas evidências de quebra de sigilo
de dados bancários, fiscais, telemáticos e telefônicos que comprova-
ram as afirmações dos colaboradores. Além disso, foram realizadas
diligências que comprovaram a utilização de dinheiro em espécie por
parte dos beneficiários.

Governadora exonera investigados
Ontem à tarde a governadora Cida Borghetti determinou a exoneração
de pessoas que ocupam cargos em órgãos do Estado e foram alvo de
prisão ou de mandados de busca e apreensão.
Foram desligados ontem: Antônio Carlos Cabral de Queiroz (comissio-
nado Agepar); Maurício Eduardo Sá de Ferrante (comissionado Age-
par); Luiz Cláudio da Luz (comissionado Secretaria da Infraestrutura e
Logística), Andréa Regina Abrão Martins (comissionada Secretaria da
Infraestrutura e Logística), Maria do Carmo Cattani (servidora Secreta-
ria da Infraestrutura e Logística). Além dos servidores que já haviam
sido exonerados anteriormente: Paulo Henrique Quintas Bley (lotado na
Celepar) desligado no início do mês passado; Élbio Gonçalves Maich
(DER) e José Alfredo Gomes Stratmann (Agepar) exonerado em abril.
A governadora determinou à Controladoria-Geral do Estado “a imediata
instauração de um processo administrativo contra todos servidores pú-
blicos - efetivos e comissionados - citados na investigação”.

Esquema de corrupção envolvendo as seis concessionárias vigorou
desde 1999

AÍLTON SANTOS

PASSE O LEITOR DE QR
CODE E CONFIRA A
ÍNTEGRA DA DECISÃO DA
OPERAÇÃO INTEGRAÇÃO II.

Raquel x Gilmar
O Supremo Tribunal Federal ignorou, até agora, os pedidos da

Procuradora-Geral da República, Raquel Dodge, de anulação de
habeas corpus concedidos pelo ministro Gilmar Mendes. Já
faz mais de três meses, por exemplo, que Dodge protocolou

no STF recurso contra a decisão do ministro que libertou Paulo
Vieria de Souza, o Paulo Preto, apontado como operador de

propinas do PSDB. Na semana passada, a insistente PGR pe-
diu a revogação do HC concedido por Gilmar Mendes ao ex-go-
vernador do Paraná Beto Richa (PSDB). Nos pedidos, Dodge
solicita que o ministro do STF reconsidere suas decisões - o

que é improvável - ou envie os casos para o plenário.

Planilha
Até o momento, de acordo com a prestação de contas à Justi-
ça Eleitoral, os partidos nanicos destinaram maior parcela do
dinheiro: PMN, 91,2% de R$ 5,1 milhões; Avante,  72,7% de
R$ 9,6 milhões e Patriota, 69,9% de R$ 7,5 milhões. As can-
didaturas a deputado federal já custaram, até agora, mais de

R$ 2 bilhões em recursos públicos.

Grades & urna
O ex-prefeito de Uberlândia Gil-
mar Machado (PT-MG) toca
sua campanha a deputado fe-
deral detrás das grades. Mes-
mo assim conseguiu R$ 475
mil do diretório.

Na ferida
O primeiro programa de TV de
Bolsonaro num eventual 2º
turno - se passar - será a ínte-
gra do vídeo em que briga
com a deputada Maria do Ro-
sário (PT). Ele reclama que só
parte do vídeo aparece nas
redes e na TV. Diz que ela foi
a primeira a xingá-lo.

Aliás...
... Bolsonaro, que semana
que vem já estará em casa,
está sem verba e sem mar-
queteiro para os 10 longos
minutos de TV que pode ter
num eventual 2º turno.

Propaganda é tudo
Na contramão dos discursos
que pregam a redução de gas-
tos, deputados federais que
concorrem à reeleição não fize-
ram o menor esforço para
aprovar na Câmara proposta
que põe fim à propaganda polí-
tico-partidária gratuita no rádio
e televisão.

Olha a internet!
Este ano o horário eleitoral
terá custo de mais de R$ 1 bi-
lhão. A proposta (PL 6673) foi
apresentada pelo deputado
Betinho Gomes (PSDB-PE) em
2016 e permanece esquecida
na Comissão de Constituição
e Justiça. O tucano sustenta
que a evolução tecnológica e
dos meios de comunicação
“proporciona sem custos rele-
vantes a todos os partidos e
cidadãos a veiculação de suas
ideias e promoção de debates
políticos”.

Bolsonaro x Haddad
Com a iminente migração da
maioria dos partidos do Cen-
trão para apoiar o petista Fer-
nando Haddad - há rachas in-

ternos no Centrão pró-Bolso-
naro -, o ex-capitão usará o
mesmo tom adotado nas crí-
ticas a Geraldo Alckmin
(PSDB) à época em que PP,
DEM, Solidariedade e PRB
anunciaram apoio ao tucano.

Memória
Um mês antes do início da
campanha, Bolsonaro disse
que Alckmin havia reunido “a
nata de tudo que não presta
no Brasil ao lado dele”. Bol-
sonaro também é aconselha-
do a dizer que esses partidos
integraram a base aliada dos
Governos Lula e Dilma para
carimbar o eventual governo
de Haddad de “retrocesso”.

“Semancol”
 Mas... vale lembrar a Bolso-
naro que a sua frente supra-
partidária de apoio de 110
deputados federais tem mui-
ta gente do Centrão.

Visão de Lula
Haddad concentra a campa-
nha no Sul e no Sudeste por-
que, para ele e Lula, há se-
gurança de que o Barba con-
segue transferir em peso
seus votos do Nordeste para
o candidato.

IFs com PT
Educadores dos Institutos
Federais entregarão manifes-
to de apoio à candidatura de
Haddad em sua passagem
por Porto Alegre. Texto desta-
ca que foi ele, como ministro
da Educação, quem criou
214 escolas no País.

Risco dos nanicos
Para manter o recebimento
dos milhões do chamado
Fundo Partidário, partidões e
legendas nanicas direcionam
a maior parte dos recursos
para campanhas de candida-
tos a deputado federal. Isso
porque, a partir de 2019, le-
gendas que não tiverem, no
mínimo, nove deputados
eleitos ou 1,5% dos votos
válidos estarão fora da divi-
são do Fundo.

PASSE O LEITOR DE QR
CODE E CONFIRA A
ENTREVISTA COLETIVA COM
DETALHES SOBRE A
OPERAÇÃO INTEGRAÇÃO.

Choque
de gestão I
Quem se der ao trabalho de
ler o longo despacho do juiz
Paulo Sérgio Ribeiro, da 23ª
Vara Federal de Curitiba, que
substituiu o juiz Sérgio Moro
nas ações geradas pelas
Operações Integração I e II,
conclui facilmente que o nú-
cleo mais forte do governo,
composto por 4 homens - o
governador Beto Richa, seu
irmão Pepe Richa e os dois
assessores de confiança,
Deonilson Roldo e Ezequias
Moreira -, trabalhava o tempo
todo contra os interesses do
povo do Paraná.

Choque
de gestão II
Eram bem pagos para isso,
com dinheiro público, para re-
alizar o Choque de Gestão, a
famosa e mais importante
promessa de campanha do
ex-governador, que funciona-
va ao contrário: era voltada
para satisfazer os interesses
das concessionárias do pe-
dágio, com rapidez e eficiên-
cia, através da pressão nos
órgãos competentes, a saber
a Secretaria de Infraestrutura
e Logística, comandada por
Pepe Richa e o DER/PR.

Pressão
O texto no original na dela-
ção de Nelson Leal Jr, ex-di-
retor do DER: “que estes
aditivos eram extremamente
benéficos para as concessio-
nárias e foram firmados por
pressão do governo estadu-
al. Que as pressões ocorri-
am em reuniões na sala do
Deonilson Roldo (chefe de
Gabinete do governador Beto
Richa) sendo que nestas
reuniões estavam sempre
presentes, além de Deonil-
son, o assessor Ezequias
Moreira e o Pepe Richa”.

Renúncia
O deputado federal Alex Can-
ziani afirmou na tarde dessa
quarta-feira que o ex-gover-
nador Beto Richa (PSDB)
“não tem mais nenhuma
condição de permanecer na
aliança liderada pela gover-
nadora Cida Borghetti” e, em
seguida, adicionou: “Tem
que renunciar agora e cuidar
da defesa na esfera judicial,
com os acontecimentos de
hoje, a situação tomou um
rumo ainda mais constrange-
dor; são muitas acusações
de crimes e denúncias gra-
ves e mais prisões…Beto,
por favor, nos dê licença”.
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Ex-diretor da Agepar afirma
que não autorizou aditivos

Diretor da Agepar (Agência Reguladora do Paraná) durante 1
ano e 3 meses - do fim de setembro de 2012 a dezembro de

2013 -, o engenheiro Antonio José Correia Ribas, um dos
mais respeitados profissionais do setor de transportes e lo-
gística do Paraná, escreve ao Contraponto para esclarecer

que, enquanto esteve à frente do órgão, nenhum aditivo con-
tratual foi autorizado. Ribas, como é conhecido no meio, rea-
giu à declaração do ex-diretor do DER Nelson Leal Jr, na dela-

ção premiada, de que “diretores da Agepar levavam vantagens
das concessionárias para liberar os aditivos”. Segundo Ribas,
“tomando conhecimento que havia alterações informais em

contratos de concessões rodoviárias, determinamos ao DER/
PR, dando prazo para cumprimento, a apresentação dos atos
formais necessários. Não tive a oportunidade de verificar o

desfecho do cumprimento ou não da determinação, por ter so-
licitado a minha demissão em dezembro de 2013, um ano an-

tes da conclusão do meu mandato”.

Comitê clandestino
guardava dinheiro

A Operação Lava Jato 55 descobriu um endereço no Bairro
Água Verde, em Curitiba, onde teria operado um comitê

clandestino de campanha do ex-governador do Paraná Beto
Richa (PSDB). O imóvel, na Rua Baltazar Carrasco dos

Reis, 2.863, hoje abriga um lar para idosos, por isso não
foi alvo de buscas da Polícia Federal ontem. O ponto cen-
tral da nova etapa da Lava Jato é a delação premiada do
ex-diretor-geral do DER Nelson Leal Júnior. Ele contou que

“em meados de março ou abril” de 2014, o irmão de Beto
Richa o levou à casa da Água Verde: “Ele [Pepe Richa] con-
tou que o único objetivo do imóvel seria abrigar um comitê
financeiro e contábil ‘clandestino’, pois seria um local es-
pecífico para armazenar dinheiro em espécie decorrente de

contribuições eleitorais não oficiais”, revela o delator.
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Esquema de propina permitiu
tarifas abusivas e suprimiu obras

Anel de Integração

O custo da corrupção:
trecho que deveria ter
sido duplicado pela
Ecocataratas matou 234
pessoas em 11 anos

Cascavel - A 55ª fase da Ope-
ração Lava Jato, denominada
Integração II, deflagrada ontem
pela Polícia Federal e pelo MPF
(Ministério Público Federal)
com ações simultâneas no Pa-
raná, em Santa Catarina, no Rio
de Janeiro e em São Paulo, re-
velou mais uma parte do que-
bra-cabeças de um suposto es-
quema milionário de corrupção
envolvendo as seis concessioná-
rias do chamado Anel de Inte-
gração (Econorte, Ecovia, Eco-
cataratas, Rodonorte, Viapar e
Caminhos do Paraná).

Em Cascavel foi cumprido
um mandado de busca e apre-
ensão na sede da Ecocataratas
e, no total, foram 73 manda-
dos, mais 16 mandados de pri-
são temporária e três de pri-
são preventiva (veja a lista com
os nomes a seguir). Até o fe-
chamento desta edição três
mandados de prisão não havi-
am sido cumpridos e uma pes-
soa era considerada foragida.

A investigação apura casos de
corrupção ligados aos procedi-
mentos de concessão de rodovi-
as federais no Paraná e que es-
tariam em ação desde 1999, pas-
sando por três governos: Jaime
Lerner (1995 a 2001), Roberto
Requião (2002 a 2010) e Beto
Richa (2011 a 2018). “O ex-go-
vernador [Beto Richa] seria um
dos beneficiários finais do es-
quema por meio de Luiz Abi
[seu primo]. Em relação a ou-
tros governos, deve ser aprofun-
dada a investigação para saber
a extensão da consciência dos
outros ex-governadores, mas
até onde a gente sabe, esses es-
quemas se estendem da área téc-

José “Pepe” Richa Filho - Irmão do ex-gover-
nador Beto Richa e ex-secretário estadual de
Infraestrutura e Logística. Apontado pelo MPF
como comandante, ao lado de Aldair Petry,
do esquema de arrecadações ilícitas do DER.
Tipo de prisão: temporária

Luiz Abi Antoun - Primo de Beto Richa, Abi é
apontado como “o principal operador do cai-
xa geral de propinas do governador do Esta-
do do Paraná”. Ele está no Líbano.
Tipo de prisão: temporária

Aldair Wanderlei Petry (Neco) - Era diretor-geral da
Secretaria de Infraestrutura e seria incumbido de
arrecadações ilícitas das concessionárias.
Tipo de prisão: temporária

Antônio Carlos Cabral de Queiroz “Cabeleira”
- Trabalhou no DER e na Agepar. Ele recebia
propina desde 1999 e teria recebido “a última
propina em janeiro de 2018”, poucos dias an-
tes de a Operação Integração ser deflagrada.
Tipo de prisão: temporária

Maurício Eduardo Sá de Ferrante - Diretor
jurídico da Agepar, Ferrante foi apontado em
delação como beneficiário de propina desde
1999 até meados de 2015. Ele e outros agen-
tes da Agepar recebiam vantagem indevida
para que dessem pareceres favoráveis de
desequilíbrio econômico e favorável à cele-
bração dos aditivos.
Tipo de prisão: temporária

Luiz Claudio Luz - Foi chefe de gabinete de
Pepe Richa e seria um dos beneficiários da
propina arrecadada.
Tipo de prisão: temporária

João Chiminazzo Neto - Diretor da ABCR-PR
desde 2000. Membro da Diretoria Executiva
na condição de Diretor Regional - Paraná.
Tipo de prisão: preventiva

João Marafon Junior - Advogado e funcionário
da Econorte. De acordo com o MPF, partici-
pou diretamente da atividade operacional re-
lacionada à entrega de dinheiro para paga-
mentos de propina. Indícios apontam que atu-
ava na condição de advogado da Econorte,
“da elaboração de sofisticados atos jurídicos
elaborados para tentar conferir aparência de
legalidade aos atos ilícitos praticados pela
associação/organização criminosa”.
Tipo de prisão: preventiva

Luiz Fernando Wolff de Carvalho - Presidente
do Conselho de Administração da Triunfo Par-
ticipações e Investimentos S.A.. Ele partici-
pava na condição de “comandante” da Eco-
norte das reuniões com as demais concessi-
onárias sobre o pagamento conjunto de pro-
pina aos agentes públicos.
Tipo de prisão: preventiva

Elias Abdo Filho e Ivano Abdo - Os irmãos seri-
am proprietários de duas empresas intermedi-
árias de produção de dinheiro em espécie para
as concessionárias. Elias também estaria en-
volvido em suposto esquema de lavagem de
dinheiro com Pepe Richa envolvendo a aquisi-
ção de imóvel em Balneário Camboriú.
Tipo de prisão: temporária

Beatriz Luciana Ferreira Assini - Secretária
de Chiminazzo, há diversos indícios de que
atuou em atividades relacionadas à arreca-
dação de propina. Além disso, há elementos
que evidenciam sua vinculação ao edifício in-
dicado pelos colaboradores como o local de
recebimento e guarda dos valores ilícitos do
esquema de propina.
Tipo de prisão: temporária

Evandro Couto Vianna - Diretor superintenden-
te da Ecovia e da Ecocataratas. Seria um arti-
culador e negociador de propinas pagas pelas
concessionárias. Ele também teria visitado o
imóvel onde o presidente da ABCR desenvol-
via a atividade de arrecadação de propina.
Tipo de prisão: temporária

José Camilo Teixeira Carvalho – Diretor-presi-
dente da Viapar. Foi mencionado em delação
premiada como articulador e negociador de
propinas pagas pela concessionária.
Tipo de prisão: temporária

José Alberto Moraes Rego de Souza Moita -
Foi presidente da Rodonorte. Foi mencionado
em delação como sendo articulador e negocia-
dor de propinas pagas pela concessionária.
Tipo de prisão: temporária

Jose Juliao Terbai Junior - Diretor-presidente
da Caminhos do Paraná. Foi mencionado em
delação como sendo articulador e negociador
de propinas pagas pela concessionária.
Tipo de prisão: temporária

Ruy Sergio Giublin - Foi administrador da Ca-
minhos do Paraná. Foi mencionado pelos de-
latores como sendo articulador e negociador
de propinas pagas pela concessionária, além
de ser o responsável pela empresa que alu-
gou imóvel onde Chiminazzo desenvolvia a
atividade de arrecadação de propinas.
Tipo de prisão: temporária

Claudio Jose Machado Soares - Diretor da Ro-
donorte. Foi identificado por ter realizado cinco
visitas ao imóvel onde Chiminazzo desenvolvia
a atividade de arrecadação de propinas.
Tipo de prisão: temporária

Mario Cezar Xavier Silva - Empregado da Eco-
via. Foi identificado por ter realizado 19 visi-
tas ao imóvel onde Chiminazzo desenvolvia a
atividade de arrecadação de propinas.
Tipo de prisão: temporária

Alvos dos mandados
de prisão:

nica à esfera política”, disse o
procurador Diogo Castor de
Mattos, da Lava Jato.

A deflagração da operação en-
volveu 400 agentes da Polícia
Federal, auditores da Receita
Federal e membros do Ministé-
rio Público Federal.

Esta etapa foi um desdobramen-
to da primeira fase da Integração,
deflagrada em fevereiro passado.
Ela só foi possível com o avanço
da investigação a partir da análi-
se de provas e acordos de colabo-
ração premiada firmados entre a
Justiça e investigados.

As investigações revelam pa-
gamento de propina para reajus-
te abusivo das tarifas e supres-
são e adiamento de investimen-
tos, por meio de aditivos.

Além do dinheiro deixado nas
praças de pedágio, um dos prin-
cipais impactos para a região
oeste consta da alteração do con-

trato em 2005 que suprimiu mais
de 125 km de duplicação da BR-
277 da Ecocataratas em duas
frentes, sendo metade entre Cas-
cavel e Matelândia. Somente
nesses 61 km nunca duplicados
morreram nos últimos 11 anos
234 pessoas, segundo a PRF (Po-
lícia Rodoviária Federal). Além
desse percurso, também não
saiu do papel a duplicação de
Guarapuava a Três Pinheiros,
igualmente administrado pela
Ecocataratas.

NÚCLEOS E CRIMES
Em todo o esquema, foram

identificados os núcleos político,
técnico, empresarial e de opera-
dores financeiros. Os investiga-
dos responderão pelos crimes de
corrupção ativa, corrupção pas-
siva, fraude a licitações, lava-
gem de dinheiro e associação
criminosa, dentre outros.

Esquemas paralelos de propina
O MPF afirma que foram

identificados dois esquemas
paralelos de pagamentos de
propinas relatados por réus
colaboradores.

O primeiro, iniciado em 1999,
era intermediado pela ABCR
(Associação Brasileira de Con-
cessões Rodoviárias). Em reu-
niões presenciais realizadas na
sede do DER-PR naquele ano,
as seis concessionárias acerta-
ram o pagamento mensal de
propinas a agentes públicos no
DER a fim de obter a “boa von-
tade” para a análise de pleitos

de aditivos e outros atos que aten-
dessem aos interesses das empre-
sas. Esses pagamentos contaram
com a intermediação do diretor
regional da ABCR, João Chimi-
nazzo Neto, alvo de mandado de
prisão preventiva ontem.

De acordo com os colaborado-
res, no início do esquema o valor
arrecadado por mês de propina
era de R$ 120 mil, rateados entre
as seis concessionárias proporci-
onalmente ao faturamento de
cada uma.

A Lava Jato aponta que os be-
neficiários da propina eram agen-

tes públicos do DER e, após 2011,
da Agepar (Agência Reguladora
do Paraná). “Para obtenção de
dinheiro em espécie, as concessi-
onárias simulavam ou superfatu-
ravam a prestação de serviços
com empresas envolvidas no es-
quema. Entre os operadores fi-
nanceiros que simulavam a pres-
tação de serviços estavam Adir
Assad e Rodrigo Tacla Duran (...)
Somente para o Grupo Triunfo,
controlador da Econorte, Assad
faturou R$ 85 milhões em notas
frias. Já para o Grupo CCR, con-
trolador da Rodonorte, foram pro-

duzidas notas frias que soma-
ram R$ 45 milhões”, afirma a
Lava Jato. “Somente deste es-
quema, estima-se o pagamento
de propina de aproximadamen-
te R$ 35 milhões, sem atualiza-
ção monetária. Os pagamentos
duraram até o fim de 2015”.

IRREGULARIDADES
NOS ADITIVOS

Conforme a força-tarefa da
Lava Jato, com o esquema de
vantagens indevidas no DER,
em 2000 e 2002 o governo do
Paraná firmou aditivos contra-

tuais com todas as concessioná-
rias. Em 2000 o governador era
Jaime Lerner e, em 2002, Rober-
to Requião. “Esses aditivos ge-
raram polêmica e foram objeto de
dezenas de ações judiciais, espe-
cialmente porque reduziram in-
vestimentos e elevaram as tari-
fas”, afirmam os investigadores.

Em 2012, análise de auditoria
do TCU (Tribunal de Contas da
União) identificou irregularida-
des nos aditivos. A Procuradoria
identificou que outros atos admi-
nistrativos e aditivos favorece-
ram as concessionárias.

Propina à CPI e ao TCE-PR
As investigações indicam ainda que, em 2013, João Chiminazzo inter-
mediou o pagamento de propina para agentes públicos da CPI dos Pe-
dágios e ao TCE-PR (Tribunal de Contas do Estado). O objetivo era
obstar as investigações iniciadas na Assembleia Legislativa e também
impedir a fiscalização do TCE nas concessionárias.
A Lava Jato aponta evidências de que, em janeiro de 2011, foi imple-
mentado no governo estadual do Paraná esquema de pagamentos de
propinas mensais de aproximadamente 2% dos valores de cada contra-
to vigente com os fornecedores do DER. Esse esquema durou até
2014, período em que teriam sido pagos R$ 20 milhões em propinas.
Para a produção dos valores em dinheiro vivo, as concessionárias su-
perfaturavam a contratação de serviços com empresas indicadas por
Pepe Richa, então secretário de Infraestrutura e Logística.
Ao menos 70 empresas estiveram envolvidas nesse esquema, entre
elas as concessionárias do Anel de Integração.
Além do esquema de pagamento de propinas por intermediários, as
concessionárias mantinham pagamentos diretos a determinados agen-
tes públicos do DER e da Agepar. A última propina direta foi paga em
janeiro de 2018, pouco antes da prisão do ex-presidente da Econorte
Helio Ogama, que firmou acordo de colaboração premiada.
As irregularidades começaram a ser apontadas por um grupo de traba-
lho do MPF em 2013 com a identificação de 13 atos secretos que be-
neficiaram as concessionárias, além de diversas doações eleitorais
suspeitas. Desde então foram obtidas evidências de quebra de sigilo
de dados bancários, fiscais, telemáticos e telefônicos que comprova-
ram as afirmações dos colaboradores. Além disso, foram realizadas
diligências que comprovaram a utilização de dinheiro em espécie por
parte dos beneficiários.

Governadora exonera investigados
Ontem à tarde a governadora Cida Borghetti determinou a exoneração
de pessoas que ocupam cargos em órgãos do Estado e foram alvo de
prisão ou de mandados de busca e apreensão.
Foram desligados ontem: Antônio Carlos Cabral de Queiroz (comissio-
nado Agepar); Maurício Eduardo Sá de Ferrante (comissionado Age-
par); Luiz Cláudio da Luz (comissionado Secretaria da Infraestrutura e
Logística), Andréa Regina Abrão Martins (comissionada Secretaria da
Infraestrutura e Logística), Maria do Carmo Cattani (servidora Secreta-
ria da Infraestrutura e Logística). Além dos servidores que já haviam
sido exonerados anteriormente: Paulo Henrique Quintas Bley (lotado na
Celepar) desligado no início do mês passado; Élbio Gonçalves Maich
(DER) e José Alfredo Gomes Stratmann (Agepar) exonerado em abril.
A governadora determinou à Controladoria-Geral do Estado “a imediata
instauração de um processo administrativo contra todos servidores pú-
blicos - efetivos e comissionados - citados na investigação”.

Esquema de corrupção envolvendo as seis concessionárias vigorou
desde 1999

AÍLTON SANTOS

PASSE O LEITOR DE QR
CODE E CONFIRA A
ÍNTEGRA DA DECISÃO DA
OPERAÇÃO INTEGRAÇÃO II.

Raquel x Gilmar
O Supremo Tribunal Federal ignorou, até agora, os pedidos da

Procuradora-Geral da República, Raquel Dodge, de anulação de
habeas corpus concedidos pelo ministro Gilmar Mendes. Já
faz mais de três meses, por exemplo, que Dodge protocolou

no STF recurso contra a decisão do ministro que libertou Paulo
Vieria de Souza, o Paulo Preto, apontado como operador de

propinas do PSDB. Na semana passada, a insistente PGR pe-
diu a revogação do HC concedido por Gilmar Mendes ao ex-go-
vernador do Paraná Beto Richa (PSDB). Nos pedidos, Dodge
solicita que o ministro do STF reconsidere suas decisões - o

que é improvável - ou envie os casos para o plenário.

Planilha
Até o momento, de acordo com a prestação de contas à Justi-
ça Eleitoral, os partidos nanicos destinaram maior parcela do
dinheiro: PMN, 91,2% de R$ 5,1 milhões; Avante,  72,7% de
R$ 9,6 milhões e Patriota, 69,9% de R$ 7,5 milhões. As can-
didaturas a deputado federal já custaram, até agora, mais de

R$ 2 bilhões em recursos públicos.

Grades & urna
O ex-prefeito de Uberlândia Gil-
mar Machado (PT-MG) toca
sua campanha a deputado fe-
deral detrás das grades. Mes-
mo assim conseguiu R$ 475
mil do diretório.

Na ferida
O primeiro programa de TV de
Bolsonaro num eventual 2º
turno - se passar - será a ínte-
gra do vídeo em que briga
com a deputada Maria do Ro-
sário (PT). Ele reclama que só
parte do vídeo aparece nas
redes e na TV. Diz que ela foi
a primeira a xingá-lo.

Aliás...
... Bolsonaro, que semana
que vem já estará em casa,
está sem verba e sem mar-
queteiro para os 10 longos
minutos de TV que pode ter
num eventual 2º turno.

Propaganda é tudo
Na contramão dos discursos
que pregam a redução de gas-
tos, deputados federais que
concorrem à reeleição não fize-
ram o menor esforço para
aprovar na Câmara proposta
que põe fim à propaganda polí-
tico-partidária gratuita no rádio
e televisão.

Olha a internet!
Este ano o horário eleitoral
terá custo de mais de R$ 1 bi-
lhão. A proposta (PL 6673) foi
apresentada pelo deputado
Betinho Gomes (PSDB-PE) em
2016 e permanece esquecida
na Comissão de Constituição
e Justiça. O tucano sustenta
que a evolução tecnológica e
dos meios de comunicação
“proporciona sem custos rele-
vantes a todos os partidos e
cidadãos a veiculação de suas
ideias e promoção de debates
políticos”.

Bolsonaro x Haddad
Com a iminente migração da
maioria dos partidos do Cen-
trão para apoiar o petista Fer-
nando Haddad - há rachas in-

ternos no Centrão pró-Bolso-
naro -, o ex-capitão usará o
mesmo tom adotado nas crí-
ticas a Geraldo Alckmin
(PSDB) à época em que PP,
DEM, Solidariedade e PRB
anunciaram apoio ao tucano.

Memória
Um mês antes do início da
campanha, Bolsonaro disse
que Alckmin havia reunido “a
nata de tudo que não presta
no Brasil ao lado dele”. Bol-
sonaro também é aconselha-
do a dizer que esses partidos
integraram a base aliada dos
Governos Lula e Dilma para
carimbar o eventual governo
de Haddad de “retrocesso”.

“Semancol”
 Mas... vale lembrar a Bolso-
naro que a sua frente supra-
partidária de apoio de 110
deputados federais tem mui-
ta gente do Centrão.

Visão de Lula
Haddad concentra a campa-
nha no Sul e no Sudeste por-
que, para ele e Lula, há se-
gurança de que o Barba con-
segue transferir em peso
seus votos do Nordeste para
o candidato.

IFs com PT
Educadores dos Institutos
Federais entregarão manifes-
to de apoio à candidatura de
Haddad em sua passagem
por Porto Alegre. Texto desta-
ca que foi ele, como ministro
da Educação, quem criou
214 escolas no País.

Risco dos nanicos
Para manter o recebimento
dos milhões do chamado
Fundo Partidário, partidões e
legendas nanicas direcionam
a maior parte dos recursos
para campanhas de candida-
tos a deputado federal. Isso
porque, a partir de 2019, le-
gendas que não tiverem, no
mínimo, nove deputados
eleitos ou 1,5% dos votos
válidos estarão fora da divi-
são do Fundo.

PASSE O LEITOR DE QR
CODE E CONFIRA A
ENTREVISTA COLETIVA COM
DETALHES SOBRE A
OPERAÇÃO INTEGRAÇÃO.

Choque
de gestão I
Quem se der ao trabalho de
ler o longo despacho do juiz
Paulo Sérgio Ribeiro, da 23ª
Vara Federal de Curitiba, que
substituiu o juiz Sérgio Moro
nas ações geradas pelas
Operações Integração I e II,
conclui facilmente que o nú-
cleo mais forte do governo,
composto por 4 homens - o
governador Beto Richa, seu
irmão Pepe Richa e os dois
assessores de confiança,
Deonilson Roldo e Ezequias
Moreira -, trabalhava o tempo
todo contra os interesses do
povo do Paraná.

Choque
de gestão II
Eram bem pagos para isso,
com dinheiro público, para re-
alizar o Choque de Gestão, a
famosa e mais importante
promessa de campanha do
ex-governador, que funciona-
va ao contrário: era voltada
para satisfazer os interesses
das concessionárias do pe-
dágio, com rapidez e eficiên-
cia, através da pressão nos
órgãos competentes, a saber
a Secretaria de Infraestrutura
e Logística, comandada por
Pepe Richa e o DER/PR.

Pressão
O texto no original na dela-
ção de Nelson Leal Jr, ex-di-
retor do DER: “que estes
aditivos eram extremamente
benéficos para as concessio-
nárias e foram firmados por
pressão do governo estadu-
al. Que as pressões ocorri-
am em reuniões na sala do
Deonilson Roldo (chefe de
Gabinete do governador Beto
Richa) sendo que nestas
reuniões estavam sempre
presentes, além de Deonil-
son, o assessor Ezequias
Moreira e o Pepe Richa”.

Renúncia
O deputado federal Alex Can-
ziani afirmou na tarde dessa
quarta-feira que o ex-gover-
nador Beto Richa (PSDB)
“não tem mais nenhuma
condição de permanecer na
aliança liderada pela gover-
nadora Cida Borghetti” e, em
seguida, adicionou: “Tem
que renunciar agora e cuidar
da defesa na esfera judicial,
com os acontecimentos de
hoje, a situação tomou um
rumo ainda mais constrange-
dor; são muitas acusações
de crimes e denúncias gra-
ves e mais prisões…Beto,
por favor, nos dê licença”.
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São Paulo - O presidente
da Abpa (Associação Brasilei-
ra de Proteína Animal), Fran-
cisco Turra, comemorou a
abertura do mercado indiano
para a carne suína do Brasil,
conforme anúncio feito na ter-
ça-feira pelo Mapa (Ministério
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento).

De acordo com Turra, as
negociações entre brasileiros
e indianos para a viabilização
das exportações de carne suí-
na estavam na pauta das re-
lações comerciais dos dois pa-
íses havia quatro anos, a par-
tir de um pedido feito pela
Abpa ao governo brasileiro. A
agilização das tratativas ocor-
reu após visita do ministro

Comércio exterior

Índia abre mercado para
a carne suína brasileira

Blairo Maggi à Índia.
“Se por um lado é uma vi-

tória para o Brasil, por outro
é o reconhecimento da capa-
cidade brasileira de ofertar
alimentos com excelência acer-
ca da qualidade dos produtos
e do preservado status sani-
tário, especialmente neste
momento em que diversas na-
ções produtoras sofrem com
incontáveis focos de peste su-
ína africana”, analisa o pre-
sidente da Abpa.

País com a segunda maior
população mundial, com 1,3
bilhão de habitantes, segun-
do a ONU (Organização das
Nações Unidas), e crescimen-
to do PIB (Produto Interno
Bruto) acima de 6%, de acor-

do com o Banco Mundial, a
Índia é um dos mais ambicio-
nados mercados para o setor
de proteína animal mundial,
explica Ricardo Santin, dire-
tor-executivo da Abpa. “Com
uma renda per capita crescen-
te, o país passa por um inten-
so processo de urbanização, o
que gera a necessidade de ofer-
ta de produtos e uma natural
migração do consumo, com
maior presença de proteínas
animais na composição da ces-
ta de alimentos. Nesse contex-
to, o setor brasileiro buscará
preencher lacunas não ocupa-
das pelos produtores locais,
como o food service para hotéis
e outros nichos de mercado
emergentes”, destaca Santin.

Beijing - A China apresen-
tou nessa quarta-feira (26)
planos para cortar tarifas de
importação de produtos como
maquinário, equipamentos
elétricos e têxteis a partir de
1º de novembro, enquanto o
país se prepara para uma in-
tensificação da guerra comer-
cial com os Estados Unidos.

Os cortes para mais de 1,5
mil produtos industriais devem
reduzir os custos para consu-
midores e empresas em cerca
de 60 bilhões de iuanes - equi-
valente a R$ 36 bilhões - este
ano, disse o gabinete estatal
em uma reunião presidida pelo
primeiro-ministro, Li Keqiang,
segundo a rádio estatal.

Como resultado, o nível tarifá-
rio geral será reduzido para 7,5%
em 2018, de 9,8 por cento em 2017,
disse o gabinete do Estado.

Pequim prometeu tomar me-
didas para aumentar as impor-
tações este ano em meio ao au-
mento da tensão com alguns de
seus maiores parceiros comer-
ciais, como os Estados Unidos.

A China disse na terça-feira
que está difícil avançar com as
negociações comerciais com os
Estados Unidos enquanto Wa-

China anuncia novos cortes
de tarifas de importação

shington coloca “uma faca no
pescoço do país”, um dia de-
pois de ambos os lados adota-
rem novas tarifas sobre os pro-
dutos um do outro.

As tarifas médias sobre má-
quinas e equipamentos elétricos
- uma das maiores importações
da China em termos de valor -
serão reduzidas em quase um
terço, para 8,8%, de 12,2%, in-
formou o gabinete do governo.

A China importou mais de
632 bilhões de dólares em má-
quinas e equipamentos elétri-
cos nos primeiros oito meses
do ano, um aumento de 19,6%
em relação ao ano anterior,
mostraram dados oficiais.

As tarifas sobre produtos
têxteis e materiais de constru-
ção cairão para 8,4%, ante
11,5%, enquanto a tarifa so-
bre produtos de papel será re-
duzida de 6,6% para 5,4%.

Em julho, a China reduziu
as tarifas de importação sobre
uma série de itens de consu-
mo, incluindo roupas, cosmé-
ticos, eletrodomésticos e pro-
dutos de condicionamento fí-
sico, para cumprir as promes-
sas de abrir ainda mais o mer-
cado consumidor da China.

Brasília - Os consumidores
que caíram no rotativo do car-
tão de crédito pagaram juros
mais caros em agosto. A taxa
média do rotativo do cartão de
crédito subiu 2,6 pontos per-
centuais em relação a julho,
chegando a 274% ao ano.

Esses dados foram divulga-
dos ontem (26) pelo BC (Ban-
co Central), em Brasília. A
taxa média é formada com base
nos dados de consumidores
adimplentes e inadimplentes.

No caso do consumidor
adimplente, que paga pelo me-
nos o valor mínimo da fatura
do cartão em dia, a taxa che-
gou a 250,3% ao ano em agos-
to, com redução 1,8 ponto per-
centual em relação a julho.

Já a taxa cobrada dos consu-
midores que não pagaram ou
atrasaram o pagamento míni-
mo da fatura (rotativo não re-
gular) subiu 6,1 pontos percen-
tuais, indo para 291,3% ao ano.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando
paga menos que o valor inte-
gral da fatura do cartão. O cré-
dito rotativo dura 30 dias. Após
esse prazo, as instituições fi-
nanceiras parcelam a dívida.

Em abril, o CMN (Conselho
Monetário Nacional) definiu
que clientes inadimplentes no
rotativo do cartão de crédito
passem a pagar a mesma taxa
de juros dos consumidores
regulares. Essa regra entrou
em vigor em junho deste ano.

Mesmo assim, a taxa final

Juros do rotativo do cartão de crédito sobem para 274% ao ano
cobrada de adimplentes e
inadimplentes não será igual
porque os bancos podem
acrescentar à cobrança os ju-
ros pelo atraso e multa.

A taxa de juros do cheque
especial ficou estável em agos-
to comparada a julho em
303,2% ao ano. Assim conti-
nua a ser a menor taxa desde
março de 2016, quando esta-
va em 300,8% ao ano.

As regras do cheque especial
mudaram em julho. Segundo a
Febraban (Federação Brasilei-
ra de Bancos), os clientes que
utilizam mais de 15% do limite
do cheque durante 30 dias con-
secutivos passaram a receber a
oferta de um parcelamento,
com taxa de juros menores que
a do cheque especial definida

pela instituição financeira.

MODALIDADES CARAS
As taxas do cheque especial

e do rotativo do cartão são as
mais caras entre as modalida-
des oferecidas pelos bancos. A
do crédito pessoal, por exemplo,
é mais baixa: 121,4% ao ano em
agosto, mesmo com o aumento
de 2,9 pontos percentuais em
relação a julho. A taxa do cré-
dito consignado (com desconto
em folha de pagamento) recuou
0,4 ponto percentual, indo para
24,5% ao ano em agosto.

A taxa média de juros para
as famílias caiu 0,2 ponto per-
centual para 51,8% ao ano. A
taxa média das empresas tam-
bém recuou 0,2 ponto percen-
tual, atingindo 20,4% ao ano.
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Brinquedos à rede municipal

A Secretaria de Educação de Tupãssi entregou na última se-
mana aos Cmeis e às escolas da rede municipal de ensino
carrinhos, bonecas, bambolês, jogos educativos, fantasias
de personagens para auxiliarem professores e alunos em

projetos de teatro e leitura, e diversos brinquedos e materi-
ais que visam auxiliar na aprendizagem dos alunos. Os
brinquedos foram adquiridos por meio de recurso para a
manutenção da educação infantil destinados a escolas e

centros de educação infantil.

DIVULGAÇÃO

Incentivo ao tênis de mesa

Cada vez mais as modalidades esportivas são incentivadas
em Marechal Cândido Rondon por meio de diversos projetos
promovidos pela Secretaria de Esporte e Lazer. Pensando nis-

so, os adeptos do tênis de mesa, que já receberam unifor-
mes, foram contemplados esta semana com novas mesas,

redes, raquetes e bolinhas. A entrega foi realizada pelo secre-
tário Cristiano Metzner (Suko) no pavilhão de exposição de or-
quídeas, no parque de exposições, onde ocorrem os treina-
mentos. O projeto tênis de mesa funciona desde o ano pas-

sado em parceria com a AACC e os treinamentos ocorrem nas
terças e quintas-feiras, das 18h30 às 21h, como também

aos sábados, das 14h às 17h, para todas as categorias. Os
treinos são dirigidos por Alan, Cristiano, Juliano e Rafael.

DIVULGAÇÃO

Importância
Para a Secretária de Educa-
ção, Adriana Camozzato, é
de extrema importância aqui-
sição desses materiais para
as escolas: “É realmente
uma aquisição de extrema im-
portância para a educação do
nosso município, os brinque-
dos, fantasias, auxiliam no
desenvolvimento e na integra-
ção entre nossos alunos”.

1.500 telhas

A Prefeitura de Assis Cha-
teaubriand continua fazendo
a distribuição de aproxima-
damente 1.500 telhas de
amianto e barro às famílias
que tiveram suas residênci-
as danificadas pelo temporal
da quinta-feira passada (20).
O trabalho vem sendo acom-
panhado de perto pelo pre-
feito João Aparecido Pegora-
ro. A entrega dos materiais
começou na segunda (24).
Foram destelhadas 119 ca-
sas, das quais cinco quase
que completamente.

Missão e Ação
de Graças
Em alusão ao Dia Internacio-
nal do Idoso, que é comemo-
rado em 1º de outubro, a
Pastoral da Pessoa Idosa do
Jardim Porto Alegre, em par-
ceria com o Instituto Abraçar
Toledo e do Programa Vida
Ativa na Melhor Idade, reali-
zam dia 29 de setembro uma
Missa e Ação de Graças na
Paróquia Menino Deus, em
Toledo, às 9h, celebrada pelo
padre Hélio e contará com a
participação da equipe litúrgi-
ca da paróquia e do coral da
Casa de Maria.

Juramento à
Bandeira
A administração municipal de
Serranópolis do Iguaçu e o
Serviço Militar realizaram a
entrega de CDI (Certificado
de Dispensa de Incorpora-
ção). O evento foi realizado
no Centro de Cultura e con-
tou com a presença de líde-
res políticos municipais, co-
mandantes de corporações
militares, além de familiares
dos jovens e comunidade lo-
cal. Vinte jovens serranopoli-
tanos receberam o CDI, fize-
ram o juramento à Bandeira,
e foram dispensados do ser-
viço militar inicial.

DIVULGAÇÃO

Toledo - A cidade de Toledo
está entre os lugares em que
o gás de cozinha custa mais
caro em toda a Região Sul do
País. É o que revela a pesqui-
sa semanal de levantamento
de preços da ANP (Agência
Nacional de Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis).
A pesquisa é referente à sema-
na de 16 a 22 de setembro.

O levantamento por região
mostra que em toda a Região
Sul o preço mínimo encontra-
do é de R$ 48 e o preço máxi-
mo é de R$ 88. Já a pesquisa
semanal por município, reali-
zada em 879 pontos de comer-
cialização, mostra que, em
uma distribuidora na Vila In-
dustrial, em Toledo, o botijão
de 13 quilos custa R$ 88.

Assis Chateaubriand, Casca-
vel, Guarapuava e Maringá vêm
logo atrás com o preço máximo
de R$ 85. Já considerando o pre-
ço médio, em Assis é de R$ 84,23,
em Toledo de R$ 83,75 e em Foz
do Iguaçu de R$ 81,85.

O gás mais barato do Para-
ná foi encontrado na cidade
de Paranaguá, e varia entre
R$ 56,38 a R$ 60.

O coordenador do Procon de
Toledo, Wellington José de Oli-
veira, lembra que é estritamen-
te proibido e relevante de de-

Bolso do consumidor

Gás mais caro do Sul é
vendido em Toledo e Assis

núncia de formação de cartel,
quando os vendedores combi-
nam o preço e não permitem a
ninguém vender mais barato
que o combinado. “Se há for-
mação de cartel e cobrança de
preço abusivo, o consumidor
não tem opção a não ser pagar
o preço que o vendedor estipu-
lou. Caso isso aconteça, o con-
sumidor precisa denunciar”.

Segundo ele, o que determi-
na o preço é a livre concor-
rência. “Não há nada de er-
rado com o contrate de pre-
ços. Se alguém se sentir lesa-

Foz do Iguaçu - A atuação
do Município na cooperação
com os órgãos do setor foi um
dos pontos de debate na reu-
nião entre vereadores e o se-
cretário de Segurança Públi-
ca de Foz do Iguaçu, Reginal-
do Silva, na manhã dessa
quarta-feira na Câmara. A
reativação do Conselho de Se-
gurança e a criação do Plano
Municipal de Segurança Pú-
blica foram assuntos aborda-
dos como medidas para inten-
sificar e consolidar as políti-

do, pode denunciar e o Pro-
con irá investigar, mas se a
concorrência for legal, o con-
sumidor não é obrigado a com-
prar o produto onde está mais
caro. Da mesma forma, o em-
presário não irá jogar o preço
lá em cima para tentar ter
mais lucro, pois se o concor-
rente vende a um preço justo,
ele sabe que ninguém compra-
rá de quem vende mais caro”.

A orientação do Procon é
para que o consumidor pesqui-
se bastante antes de comprar
e garantir o melhor preço.

Plano de Segurança intensifica políticas públicas
cas públicas nessa área.

O secretário destacou algu-
mas prioridades como polici-
amento comunitário e a neces-
sidade de reposição do efetivo
da Guarda Municipal. “Na
Guarda tem efetivo com idade
avançada para atividade poli-
cial, apenas seis servidores
com menos de 40 anos. O efe-
tivo que teve o ingresso de 363
guardas municipais, atual-
mente é de 250, sendo 219 ho-
mens e 31 mulheres. Além des-
se quadro, há 130 vigias e

agentes patrimoniais”.
Dentre as atividades da

Guarda Municipal, o secretá-
rio destacou algumas áreas de
atuação: operacional, trânsi-
to, defesa civil, projetos soci-
ais, Gaeco, Patrulha Maria da
Penha, Central de Monitora-
mento, Escoltas, Travessia de
alunos, Gabinete de Gestão
Integrada, grupamento de de-
fesa ambiental; e grupamento
de turismo, para melhorar a
sensação de segurança aos
turistas na cidade.

Procon orienta pesquisar bastante para garantir melhor preço na compra

AÍLTON SANTOS

BOTIJÃO A R$ 90
Se na pesquisa oficial da ANP o gás mais caro da região está em
Toledo, de acordo com o olho do consumidor o mais caro mesmo
está na cidade de Palotina, onde a diferença do preço mínimo
para o preço máximo chega a R$ 20. A administradora de empre-
sas Cristiane Cruz conta que já chegou a comprar gás a R$ 90 no
início do mês e afirma que a culpa não é da greve dos caminhonei-
ros: “Muito antes da greve o gás já estava caro na cidade e com
a alta do início de setembro em um dos pontos de revenda chegou
a custar R$ 90, mas agora eu sempre pesquiso bastante antes de
comprar e vi que varia bastante dentro da cidade. Tem estabeleci-
mentos vendendo a R$ 75 o botijão, por exemplo”.
O preço de R$ 90 não consta no site da ANP porque no levanta-
mento semanal de preços ao consumidor não participam todas
as cidades. A pesquisa de preços é feita em 459 localidades em
todos os estados mais o Distrito Federal. “A seleção das cida-
des é estabelecida a partir de critérios econômicos, em função
de variáveis como renda, população, número de postos revende-
dores e frota de veículos”, informou a Agência.

BETHANIA DAVIES
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DESPORTIVA-SE

Cascavel - Desde o ano pas-
sado os paranaenses podem
receber por celular alertas de
temporal. São mensagens en-
viadas por SMS que alertam
para chuvas fortes, granizo,
ventos e até vendaval, confor-
me o caso. Com a proximida-
de e chegada da primavera,
esses alertas voltaram a ser
frequentes. Tanto que, em se-
tembro, a Defesa Civil enviou
17 alertas de tempestade para
a região oeste do Estado. Con-
siderando que em todo o Pa-
raná foram 22, a região rece-
beu 77,2% do total.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, o número alto se deu por

Fúria do clima

Oeste recebeu
quase 80%
dos alertas de
tempestade

conta das tempestades regis-
tradas na região nos dias 19 e
20, em que num mesmo dia
chegaram a ser disparados
quatro SMS por celular.

O Simepar (Sistema Meteo-
rológico do Paraná) é quem
repassa o alerta a Defesa Ci-
vil, e neste ano 2018 foram
emitidos no Estado cerca de
550 alerta de possíveis tempes-
tades. Parece muito? É daqui
para a frente que a coisa aper-
ta. Ano passado, de outubro
(quando iniciou o envio) a
dezembro, foram disparados
750 alertas, isso porque é nes-
ta época de primavera que o
clima fica furioso.

IMPORTÂNCIA DOS ALERTAS
Mesmo que muitos desses alertas enviados não se confirmem,
ou seja, as tempestades não se formam, o Simepar reitera a
importância desse trabalho: “Os comunicados de possíveis ocor-
rências climáticas são feitos por região, ou seja, muitas vezes
as tempestades não são registradas em todas as cidades que
recebem o alerta, ou nem mesmo em todos os bairros, já que
não há como prever com exatidão a área que será atingida. Mas
com essa informação a população já pode ficar atenta para as
eventuais ocorrências e tomar decisões como: deixar a casa fe-
chada, decidir se vai para o trabalho de carro, ou até mesmo se
há riscos em viajar por longas distâncias”, explica o meteorolo-
gista Lizandro Jacobsen.
O meteorologista explica que a primavera é a estação que mais
registra tempestades e a região oeste também está mais vulne-
rável a fenômenos como temporal, ventos e raios, já que as
massas de ar têm mais facilidade em se deslocar do Paraguai e
quando se encontram com o calor que faz na região oeste se
formam as tempestades.
Isso também favorece a chegada de tempestades com mais for-
ça e descargas elétricas. “A região oeste só perde para o litoral
em registro de raios. Em 2017, por exemplo, na região foram
registrados de 8 a 10 raios por metro quadrado, um número
significativo”, afirma Lizandro.

ALERTA TEMPORAL
Para receber o alerta temporal basta enviar uma mensagem de
texto com o seu CEP para o número 40199 (telefone).

CHUVA ACIMA DA MÉDIA
A média de chuva registrada pelo Simepar no mês de setembro na região de Cascavel já chegou
aos 180 milímetros e superou a média histórica, que é de 140 milímetros. “Como temos chuvas
previstas para os próximos dias, a expectativa é de que o mês feche com cerca de 70% a mais de
volume de chuva do que o previsto”, afirma o meteorologista Lizandro Jacobsen.
A previsão vale para os próximos meses também já que, por conta do fenômeno El Niño, tanto a
primavera quanto o verão devem ser marcados por chuvas intensas.

CLÁUDIA NEIS

DIVULGAÇÃO

Defesa Civil monitora e envia os alertas de temporal e/ou vento e chuva fortes



Quinta-feira, 27/09/2018 O Paraná - 9



Jornal O Paraná
Quinta-feira, 27 de setembro de 201810|OPR Oeste| regional@oparana.com.br

Transporte escolar

Organização criminosa teria
desviado R$ 1,4 milhão

São Miguel do Iguaçu - Um
desvio estimado em mais de R$
1,4 milhão pelo descumprimen-
to de cerca de 40% da quilome-
tragem por parte de empresas
contratadas para o transporte
escolar em São Miguel do Igua-
çu em dezembro de 2017 foi
constatado pela Divisão de
Combate à Corrupção, que de-
flagrou ontem uma operação
com a prisão de cinco pessoas
e mais dez mandados de busca
e apreensão cumpridos.

Os valores de desvio são es-
timados e um laudo será pedi-
do pela Divisão para compro-
var a quilometragem que te-
ria sido fraudada.

Conforme as investigações,
as duas empresas acusadas
de participar do esquema ga-
nharam os maiores lotes da
licitação e os contratos, com
aditivos, se aproximam dos
R$ 4 milhões.

Os cinco acusados foram
presos suspeitos de formarem
uma organização criminosa
que teria fraudado a licitação
do transporte público escolar
em São Miguel do Iguaçu.

O empresário Rui Omar
Novicki Júnior, que trabalha
na Procuradoria da Prefeitu-
ra de Foz do Iguaçu, é aponta-
do como chefe do esquema cri-
minoso. Ele foi detido em casa.

Novicki Júnior já tinha sido
denunciado pelo MPF (Minis-
tério Público Federal) no âm-
bito da Operação Nepoti, que
é um desmembramento da
Operação Pecúlio, deflagrada
pela Polícia Federal, por en-
volvimento justamente em um
esquema criminoso envolven-
do transporte escolar na cida-
de de Foz do Iguaçu.

A INVESTIGAÇÃO
A investigação apurou que

em 2017 Rui Omar adquiriu
duas empresas: a SMI Trans-
portes e a Konigin Transpor-
tes e Serviços Urbanos. A pri-
meira foi colocada no nome de
Luiz Fernando Gruba Novi-
cki, irmão de Rui, e a segun-
da no de Mayara de Araújo
Ramires, enteada de Rui, na
época com 18 anos.

O que chamou a atenção
dos investigadores é que em
menos de um mês a enteada
do investigado injetou R$ 350
mil em dinheiro na empresa
recém-adquirida - montante
incompatível com o trabalho.

O carro usado pelo empre-
sário, uma BMW de luxo, está
em nome da empresa contro-
lada pela enteada. O veículo
foi apreendido nessa quarta-
feira durante a operação.

As pessoas presas começa-
ram a prestar depoimento na
tarde dessa quarta-feira. Pe-
ritos do Instituto de Crimina-
lística começaram a fazer o
trabalho de perícia nas linhas
que são objeto da licitação.

A Operação Rota Oculta foi
deflagrada com o apoio da
Polícia Militar do Paraná e da
Polícia Científica e reuniu cer-
ca de 30 policiais.

Homem atira em ex-namorada e tenta se matar
Toledo - Um crime que

chocou a população de Tole-
do registrado na tarde de on-
tem foi cometido por ciúmes.
Um homem atirou na ex-na-
morada e tentou se matar.

De acordo com a Delegacia
da Mulher de Toledo, eles

eram namorados e Osvaldo
Valdecir Loredo, 44 anos,
não aceitava o fim do relaci-
onamento com Jamires Fer-
nandes, de 33 anos.

“Armado, ele foi até o local
de trabalho da garota, deu
um disparo de arma de fogo

que atingiu a perna dela, e
tentou se matar. Ela está fora
de perigo. Ele, em estado gra-
ve internado no hospital”,
conta a delegada da Delega-
cia da Mulher de Toledo, Fer-
nanda Lima Moraes.

A vítima do atentado já

tinha registrado boletim
de ocorrência contra Os-
valdo e tinha obtido uma
medida  prote t iva  por
agressões anteriores.

Quando Osvaldo chegou ao
local de trabalho da vítima,
a polícia foi acionada pelos

colegas de trabalho de Jami-
res, que ficaram com medo.

Os dois foram socorridos e
Osvaldo está no hospital sob
escolta policial. Assim que
sair do internamento, será
preso e responderá por ten-
tativa de feminicídio.

NOMES DE
LARANJAS
Conforme a Divisão de
Combate à Corrupção, a
SMI e a Konigin passaram
a operar 19 linhas de
transpor te escolar na ci-
dade de São Miguel do
Iguaçu. Essas duas em-
presas par ticiparam e te-
riam ganhado de forma
fraudulenta a licitação
para prestar o ser viço de
transpor te escolar.
A Divisão suspeita que as
duas empresas sejam con-
troladas de forma oculta
pelo mesmo empresário - o
que já é considerado crime
de fraude em licitação pú-
blica, além da questão do
super faturamento.
Na casa de Novicki Júnior,
os policiais apreenderam
car tões bancários em
nome de Mayara e Luiz
Fernando - os dois que fi-
guram como donos da SMI
e da Konigin.

ÔNIBUS
IRREGULARES
Conforme a Divisão de
Combate à Corrupção,
há suspeitas de que os
ônibus escolares circu-
lam em desacordo com
o CTB (Código de trân-
s i to  Bras i le i ro ) .  Ne -
nhum deles tem autori-
zação para transpor te
escolar no Detran (De-
par tamento de Trânsito
do Paraná).
Uma das irregularidades
já detectadas é a falta
de tacógrafos nos veícu-
los - uma das exigênci-
as da legislação que im-
pediria a empresa de
par ticipar de processo
licitatório, já que deve-
ria apresentar Cer tifica-
do de Segurança Veicu-
lar. Para piorar, nenhum
dos ônibus das duas
empresas vencedoras
da licitação possui re-
gistro como veículo de
transpor te escolar.
A fraude vai além. Em
uma das empresas não
consta empregados re-
gistrados no banco de
dados do Ministério do
Trabalho. A outra empre-
sa tem contrato de tra-
balho com 11 motoris-
tas, mas esses contra-
tos só foram assinados
sete meses depois de
a empresa vencer a lici-
tação e  começar  a
transpor tar os alunos.

MANDADOS DE BUSCAS
Policiais da Divisão de Combate à Corrupção cumpriram mandados judiciais na casa e nas empresas dos investigados e ainda na
Procuradoria do Município de Foz do Iguaçu, local de trabalho de Novicki Júnior, e na Prefeitura de São Miguel do Iguaçu, mais
precisamente na Secretaria de Educação, no Departamento de Licitação e no Setor de Fiscalização de Transporte Escolar. Foram
cinco mandados de prisão preventiva e dez de busca e apreensão.
“Nas buscas feitas na Secretaria de Educação municipal constatei, junto à fiscal do contrato, total ausência de fiscalização da
empresa por parte do Município. Essa é uma omissão que pode acarretar responsabilização dos servidores públicos responsá-
veis”, disse o delegado titular da Divisão de Combate à Corrupção, Renato Figueroa.
Os policiais ainda cumpriram um mandado de busca na casa do vereador de São Miguel do Iguaçu Silvio Murbach e no gabinete
parlamentar dele na Câmara de Vereadores. O parlamentar teria ligação com a organização criminosa.
Na residência do vereador os policiais encontraram documentos referentes à empresa Konigin. A esposa do vereador foi presa em flagrante
por uso de documento falso. Ela é de nacionalidade paraguaia, mas tinha documentos falsos constando que era nascida no Brasil.

Dez mandados de
busca foram
cumpridos ontem
pela polícia

Ao menos 40% da
quilometragem
licitada pelo
Município não é
percorrida por
empresa
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

NovelasNovelasResumo de

SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
Ótima fase para ganhar dinheiro. Só evite
negócio com amigos: pode sair no pre-
juízo. Uma amizade tem grande chan-
ce de virar romance. Vai se sentir ainda
mais parceiro (a) de quem ama.

TOURO
Você vai lutar com toda força para al-
cançar suas metas. Seu único desafio
será controlar a teimosia. Evite medir
forças com chefes e autoridades. A dois,
revele seu lado mais romântico.

GÊMEOS
Pode encontrar soluções interessantes
para problemas que andam tirando o
seu sono. No emprego, vai agir melhor
se puder trabalhar a sós. A dois, sair da
rotina fará bem.

CÂNCER
O apoio de algumas pessoas será fun-
damental para cumprir suas metas ou
colocar em prática um importante proje-
to. Tensão com amigos à tarde. A dois,
aposte em programas caseiros.

LEÃO
Você terá chance de conquistar mais
estabilidade no emprego e talvez até
uma promoção. Sociedade vai exi-
gir jogo de cintura. Capriche no vi-
sual e na simpatia para bri lhar na
conquista.

VIRGEM
Terá facilidade para aprender coisas
novas e pode ter ótimos resultados em
cursos e concursos. Novidades em um
assunto de Justiça. Na união, sair da
rotina pode ser estimulante.

LIBRA
Você terá oportunidade de mudar algu-
ma coisa que há tempos preocupa,
aborrece ou incomoda você. Pense em
formas seguras de guardar dinheiro. A
noite promete muita paixão e sedução.

ESCORPIÃO
Você fará parcerias importantes no
trabalho e pode até firmar socieda-
de. A tarde pode ser tensa em famí-
l ia: converse sem brigar. Boa fase
de iniciar namoro ou falar em com-
promisso.

SAGITÁRIO
O dia será cheio de compromissos e
você deve se organizar bem para dar
conta de tudo sem atropelos. Não adie
consultas e exames de rotina. A união
vai esbanjar cumplicidade.

CAPRICÓRNIO
Vai contar com entusiasmo para tra-
balhar e conquistar seus objetivos.
Evite esbanjar e arriscar sua grana.
Na paixão, seu charme será irresis-
t íve l .  Aguarde boas surpresas na
conquista.

AQUÁRIO
Você pode ter preocupações de fa-
mília para resolver. Evite discutir ou
bater de frente com os parentes. No
trabalho, sua experiência será valo-
rizada. Ir a lugares diferentes pode
atrair paixão.

PEIXES
Você terá facilidade para expressar suas
opiniões. Sucesso garantido no traba-
lho seja para fazer acordos ou negociar
alguma melhoria. Na união, atração e
desejos vão pegar fogo.

Ó Senhor,
vós fostes
sempre
um
refúgio
para nós.
(Salmo
89)

REDE GLREDE GLREDE GLREDE GLREDE GLOBOOBOOBOOBOOBO
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Em “Jesus” da Record, Herodía-
de provoca João Batista na pri-
são. Petronius e Susana conver-
sam sobre o sumiço de Maria Ma-
dalena. Madalena, coberta por um
pano sujo e rasgado, entra de for-
ma sorrateira na casa de Lázaro,
Mar ta e Maria de Betânia. Ela
acaba sendo encontrada por eles.
Dimas e Gestas furtam Caifás.
Acompanhado de Anás, o sumo
sacerdote se aproxima de Jesus
e diz que Ele pecou. Anás diz que
Jesus deve ser apedrejado.

MALHAÇÃO
Gabriela e Rafael se preocupam
com os ciúmes de Márcio. Jade
e Pérola sugerem que Michael
revele sua identidade a Santia-
go. Márcio provoca Álvaro e diz
para Verena que o rapaz está en-
volvido com Pérola. Santiago de-
sabafa com Talíssia. Verena bri-
ga com Álvaro e Pérola aler ta
Márcio sobre seu compor ta-
mento. Santiago confessa em
car ta que está confuso com sua
opção sexual.

ESPELHO DA VIDA
Mariane seduz Bola para ser pro-
tagonista do próximo filme de
Alain. Margot mostra a Cris o di-
ário de Júlia, e a atriz passa mal.
Gentil e Lenita comentam sobre
a relação de Isabel e Alain. Cris
busca a sepultura de Júlia, e Isa-
bel a segue. Isabel ajuda Cris no
cemitério. Alain revela a Cris sua
história com Isabel e Felipe.

O TEMPO NÃO PARA
Damásia diz a Marocas que está
preocupada com a reação de Agus-
tina quando souber que a filha está
em um cortiço. Zelda aproveita que
Kiki e Nico estão dormindo e rou-
ba dois croquis de Marocas. Dom
Sabino se assusta ao ver Cairu
dormindo no banco da praça. Cecí-
lio fica perplexo quando escuta
Cairu mencionar a Dom Sabino que
é filho do ex-patrão.

SEGUNDO SOL
No hospital, Rochelle divulga fotos
de seu estado em seu blog. Dodô
e Naná se unem contra Karola.
Nice faz sucesso no programa de
televisão, e Rosa e Maura se emo-
cionam. Ionan e Maura sofrem com
a atração que sentem um pelo ou-
tro. Rochelle chantageia Roberval.
O médico se preocupa com o es-
tado de saúde de Rochelle. Beto
revela a Valentim que desconfia de
que Karola tenha roubado o filho
que teve com Luzia.

QUE POBRES TÃO RICOS
Jonathan e Jennifer chegam para
interrogar Vilma sobre o paradei-
ro de Miguel e Adolfo. Ela diz que
não sabe de nada. Os investiga-
dores desconfiam que Vilma e
Alex são amantes. Adolfo se sur-
preende e vai embora. No dia
seguinte ela encontra um bilhete
onde ele afirma que Alex o traiu
e que de agora em diante vai apoi-
ar Miguel Ângelo. Emiliano pede
desculpas para a mãe.

AS AVENTURAS DE POLIANA
Luísa manda Marcelo não se in-
trometer. O professor justifica que
achou que ele estava forçando o
beijo e pede desculpa aos dois.
Os capangas do Rato (criminosos)
vão até a padaria. João guarda a
caixa de doações para evitar que
eles a roubem. Vini e Jeferson se
preocupam. No dia seguinte, Dur-
val procura a caixa de doações,
mas não encontra.

Herodíade provoca João Batista na prisão
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Supere o medo de altura em rapel em Ibema

Você tem medo de altura?
Gosta de adrenalina? Quer
uma aventura radical e segu-
ra? E, de quebra, ainda tomar
um delicioso banho de cacho-
eira? Quer fotos legais para
substituir seu perfil das redes
sociais? Tudo isso com muita
diversão em meio a um cená-
rio de tirar o fôlego é garanti-
do em um rapel cuidadosa-
mente preparado pela Alpha 7
Adventure em Ibema. A aven-
tura é descer uma cachoeira
de 30 metros em meio à água.

A ação está marcada para
este domingo. Essa cachoeira
é considerada uma das com
menos dificuldade dentro da
modalidade, e por isso podem
participar crianças com mais de
oito anos. Serão oferecidos três
níveis distintos de dificuldade
de acordo com a capacidade fí-
sica de cada participante.

A AVENTURA
A atividade faz parte dos

roteiros oferecidos pela Alpha
7 Adventure. O roteiro come-
ça pela manhã com o rapel
guiado. Todos os equipamen-
tos de segurança e materiais
de rapel são fornecidos pelos
organizadores e fica a cargo
dos participantes providenci-
arem o transporte até o local.

De acordo com o organizador,
Jader Rossi, o rapel vai além de
uma simples aventura: “Ajuda-
mos as pessoas a vencer os me-
dos e a perceber que todos são
capazes de vivenciar momentos
sensacionais e marcantes, co-
nhecendo lugares em que a na-
tureza mostra sua força”.

Para essa aventura serão
oferecidas 20 vagas. O inves-
timento é de R$ 120, e inclui
rapel, guias e instrutores,
equipamento técnico e entra-
da na propriedade.

Gostou? Entre em contato
com o responsável e faça sua
reserva pelo telefone (45)
99973-9453.

A aventura pode ser feita por crianças a partir de oito anos com capacidade
física para a atividade

DIVULGAÇÃO
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Circo da Alegria
& capoeira

Com músicas marcantes,
movimentos de capoeira e de

circo, um figurino bem
elaborado e com cores

vibrantes, o Circo da Alegria
segue até esta sexta-feira no
Teatro Municipal de Toledo,
com a 12ª Mostra de Circo

Social e o 5º Festival Nacional
de Circo. São 27 grupos das
regiões oeste e sudoeste do
Estado tornando os eventos
um sucesso inesquecível.

Mais Saúde
O Mais Saúde agrega várias

entidades com uma
programação voltada ao bem-
estar e à qualidade de vida e

prepara uma
superprogramação neste

sábado, das 14h às 17h, no
Complexo Esportivo Ciro
Nardi, em Cascavel. São

atividades gratuitas e você
também está convidado!

Troca de mãos
A nova diretoria do Sinprefi

(Sindicato dos Professores e
Profissionais da Educação da
Rede Pública Municipal de Foz

do Iguaçu) acaba de tomar
posse. A entidade fica sob o
comando da professora Marli

Maraschin de Queiroz.

Viver para ter saúde
A terapeuta Selma Fernandes
Cavalli realiza nesta quinta-

feira (27), às 18h30, vivência
que pretende orientar as

pessoas a ter mais saúde
pelos hábitos de vida. Será

na Kahena Espaço Natural, na
Rua Ângelo Donin, 512, em

Toledo. Informações (45)
3252-6113 e 9912-2083.

Vale muito a pena!

FELICIDADES!
Anacleto Nazari, Anibo

Kleemann, Antonio Artur
Sampaio, Alexandre Luiz

Giardin, Miguel Setenaresk,
Eloi Gasparin, Antonio Celso
Rodrigues, Adriane Pellegrini,

Luciana Rossa de
Aderbal de Melo.

BEIJO
A coluna manda beijo para a

equipe de médicos e
colaboradores da Policlínica

Cascavel, que conseguiu
Certificação de Acreditação

Hospitalar. Só 4,2% dos
hospitais do Brasil têm

esse certificado.

PALAVRAS
Faço nossas as palavras de Martha Medeiros: “Por que tudo
isso faz bem? Porque o cotidiano anda muito monocórdico, as

notícias andam muito repetitivas e a natureza pulsante da
gente, pouco provocada. Bom lembrar que podemos ser
viscerais sem nos rendermos à vulgaridade, ser lascivos
através do blues e suas guitarras, e ficarmos excitados

sem perder a classe.”

HOJE
Só há uma força capaz
de construir por toda a

eternidade: o amor.
Getúlio Vargas

Renata e Jeferson
Sedlack, com os filhos
Caroline e Bernardo, na
comemoração dos 33
anos do primeiro
transplante de rim do
oeste do Paraná

ARIVONIL POLICARPO

Marcos e Carmen Auler
prestigiaram a Exposição
Artística e o lançamento
do livro de Dirceu Rosa

ARIVONIL POLICARPO

Com graça
e beleza,
THAISA

OLIVEIRA
encanta a

coluna desta
quinta-feira

ARIVONIL POLICARPO
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BRASILEIRÃO
20h Santos x Vasco

SÉRIE B
19h Juventude x Londrina

SUL-AMERICANA
21h15 Banfield x D. y Justicia

ESPANHOL
15h Alavés x Getafe
15h Valladolid x Levante
17h Girona x Betis

ITALIANO
14h Spal x Sassuolo
16h Empoli x Milan

Londrina – Em jogo úni-
co nesta quinta-feira válido
pela 29ª rodada da Série B, o
Londrina desafia o Juventu-
de às 19h, no Estádio Alfre-
do Jaconi, em Caxias, no Rio
Grande do Sul.

Com 39 pontos na oitava
colocação, o Tubarão busca
pontos para se aproximar do

Jemab 2018
A cidade de Marechal Cândi-
do Rondon foi uma das se-
des da Jemab (Jornada Es-
portiva Microrregional de AA-
BBs) deste ano e se desta-
cou nas modalidades de tê-
nis de mesa feminino e vô-
lei de areia 4x4 misto. A de-
legação de Cascavel foi ou-
tra que comemorou bastan-
te dentre os cerca de 500
participantes da competi-
ção, representantes tam-
bém de Toledo, Santa Hele-
na e Guaíra, além de Casca-
vel e Marechal.

Seis títulos
Os cascavelenses faturaram
nove das 15 modalidades
em disputa na Jemab em
Marechal e terminaram
como campeões gerais. A
delegação da Capital do
Oeste, composta por 100
pessoas, venceu o futebol
de salão, o futebol minicam-
po supermaster, o futebol mi-
nicampo adulto, o voleibol fe-
minino, o vôlei de areia femi-
nino, o tênis (feminino e mas-
culino), o truco e a sinuca.

Outros campeões
A AABB de Guaíra também le-
vou mais que um troféu para
casa, ao vencer o futebol mi-
nicampo máster, o tênis de
mesa masculino e o xadrez. A
outra modalidade em disputa
na Jemab em Marechal teve
Toledo como campeão, no vô-
lei de areia masculino.

Outras sedes
A Jornada Esportiva Microrre-
gional de AABBs também
ocorreu em outras cinco se-
des: Cianorte, Prudentópolis,
Londrina, Nova esperança e
Marmeleiro. Todos os campe-
ões nessas cidades se clas-
sificaram para a Jesab (Jorna-
da Esportiva Estadual de AA-
BBs), que será realizada nos
dias 10 e 11 de novembro,
na cidade de Foz do Iguaçu.

Eleições
O atual presidente do Para-
ná Clube, Leonardo de Oli-
veira, teve a reeleição confir-
mada para o triênio 2018-
2021 em eleição realizada
na noite de terça-feira, sem
chapa de oposição. Nin-
guém se interessou em con-
correr contra o atual manda-
tário, que teve 56 votos
brancos ou nulos contrários
à sua candidatura dentre os
260 sócios que comparece-
ram para votar. Ou seja: re-
jeição superior a 20%.

Euro 2024
O Comitê Executivo da Uefa
escolhará hoje a sede da
edição de 2024 da Euroco-
pa, entre as candidaturas de
Alemanha, cuja parte Oci-
dental organizou o torneio
em 1988, e Turquia, que
busca receber uma grande
competição de futebol pela
primeira vez na história. O
vencedor será o que receber
mais votos, em pleito secre-
to. As federações dos dois
países candidatos não parti-
ciparão da votação.

Ascende ou estaciona?

Londrina tenta se aproximar
do grupo de cima da Série B

grupo que disputa vagas den-
tro do G4, apesar de não con-
seguir subir de posição nem
mesmo com uma vitória hoje.
É que o sétimo colocado Vila
Nova tem 43 pontos e o alvi-
celeste paranaense só pode
chegar aos 42 nesta rodada.

Para isso, precisa vencer
o desesperado Juventude,

que na última rodada ven-
ceu fora de casa o Atlético-
GO – que tentava chegar ao
G4 – e encerrou um jejum
de dez jogos. Agora, está a
um empate de deixar a zona
de rebaixamento.

Para dificultar mais a mis-
são do Londrina, pesa o fato
de o técnico Roberto Fonseca

não poder contar com o vete-
rano Dagoberto, artilheiro da
Série B com 12 gols que se
recupera de dores no torno-
zelo. O zagueiro Dirceu tam-
bém foi vetado pelo departa-
mento médico. Em contrapar-
tida, o volante João Paulo
volta de suspensão para re-
forçar o Tubarão.

O técnico do Futebol Clube Cascavel, Paulo Foiani, foi um dos destaques da última edição do
programa “Os donos da bola”, da Bandeirantes. Na ocasião, o treinador presenteou o apresen-
tador e ex-jogador Neto com uma camisa personalizada da equipe cascavelense. O jornalista e
narrador esportivo Oliveira Andrade e o ex-goleiro e agora comentarista Veloso também ganha-

ram a camisa da Serpente Aurinegra personalizada com seus nomes.

São Paulo – Equipes
que deveriam ter enfrenta-
do no último fim de sema-
na do mês de abril, mas
não o fizeram por conta de
conflito de datas no calen-
dário de jogos, Santos e
Vasco, enfim, vão se enfren-
tar pela 3ª rodada do Bra-
sileirão. O jogo está mar-
cado para as 20h desta
quinta-feira, no Pacaembu.

Para este jogo, os rivais
chegam com objetivos re-
traçados. No Peixe, agora
comandado por Cuca, que
chegou há dois meses di-
zendo que a missão princi-
pal era evitar o rebaixa-
mento, agora permite ao
torcedor santista sonhar
com a Libertadores.

Na 11ª posição após re-
vés para o Cruzeiro no fim
de semana, o que lhe der-
rubou duas posições na
classificação, o Santos tem
32 pontos, a dez do G6. Um
triunfo hoje lhe fará che-
gar à oitava colocação e re-
embalar para a sequência
do campeonato – fará em
casa três dos próximos qua-
tro jogos: Vasco, Atlético-
PR e Corinthians. Para
esta noite, Cuca tem os re-
tornos de Derlis González
e Gustavo Henrique, que
voltam de suspensão.

No Vasco, que luta con-
tra o rebaixamento – dei-
xou o grupo dos quatro úl-
timos com a vitória sobre
o Bahia, na segunda-feira
-, o técnico Alberto Valen-
tin comemorou o primei-
ro triunfo na última roda-
da, após um mês no clube,
e agora quer somar pon-
tos fora de casa para afas-
tar o risco de retorno para
a Série B. A missão é im-
portante, pois no fim de
semana o Cruz-Maltino
será novamente visitante,
mas desta vez diante do
lanterna Paraná Clube.

Zurique – O Huracán in-
gressou com ação na Câma-
ra de Resoluções e Disputas
da Fifa contra o Internacio-
nal, o jogador Martín Sarra-
fiore e o agente do atleta,
Matias Sabbag. O clube ar-
gentino cobra 10 milhões de
dólares (R$ 40,7 milhões) na
contratação do jogador.

A alegação é que Inter e
jogador começaram a con-
versar sobre o pré-contrato
firmado no início deste ano

Santos e Vasco
fazem hoje

 jogo atrasado
da 3ª rodada

Huracán aciona Fifa contra o Internacional
antes do período em que o
atleta é autorizado legalmen-
te a isso, seis meses antes
do término de seu vínculo
vigente. O Colorado alega
que cumpriu com as exigên-
cias legais da Fifa.

O valor cobrado se refere a
multa rescisória prevista no
contrato passado do jogador.
O Inter, por sua vez, admite
pagar apenas o mecanismo de
solidariedade da Fifa, que se
refere a formação do atleta.

 FC CASCAVEL |Foiani presenteia apresentadores com camisa do time
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Turim - A seleção brasilei-
ra estreou com vitória, on-
tem, na terceira e última fase
do Campeonato Mundial de
Vôlei masculino, em Turim,
na Itália. O Brasil venceu a
Rússia de virada por 3 sets a
2 (20/25, 21/25, 25/22, 25/23
e 15/12) e deu um passo im-
portante na briga por uma
vaga na semifinal.

A equipe comandada pelo
técnico Renan Dal Zotto ini-
ciou a partida com larga des-
vantagem para a Rússia ao
perder os dois primeiros sets
por 25 a 20 e 25 a 21. Na ter-
ceira parcial, a seleção brasi-
leira reagiu e conseguiu der-
rotar os russos por 25 a 22,
levando a partida para o
quarto set. A partir de então,
Wallace chamou a responsa-
bilidade e ajudou o Brasil a
empatar o jogo no sufoco com

Mundial de Vôlei

Brasil vence Rússia e dá passo importante à semi
uma vitória por 25 a 23.

No tie-break, a seleção bra-
sileira começou atrás, mas
logo conseguiu a virada, abriu
uma vantagem fundamental e
garantiu a vitória do quinto
set por 15 a 12.

De acordo com Wallace, o
ponto principal para a vira-
da da seleção brasileira foi
uma conversa que gerou a
mudança de atitude a partir
do terceiro set. “Chega num
ponto que os caras estão ga-
nhando por 2 a 0 e alguma
coisa tem que ser mudada. Do
jeito que estava indo, não es-
tava dando certo. Consegui-
mos fazer isso bem, principal-
mente na questão dos saques,
ajeitamos muito bem. A mu-
dança foi essa, o time tinha
que mudar algum fundamen-
to”, disse o jogador ao fim da
partida, ao SporTV.

SÓ JOGÃO
O Brasil voltará amanhã à quadra, às 12h (de Brasília),
para enfrentar os Estados Unidos. Antes disso, estaduni-
denses e russos se enfrentam nesta quinta-feira. Os dois
melhores do grupo passarão para as semifinais, que se-
rão disputadas no sábado. O outro grupo da terceira fase
é formado por Itália, Polônia e Sérvia.

O georgiano Guram Tushishvili, de 23 anos, mostrou que deve ser o sucessor do francês Teddy
Riner quando o multicampeão de 29 anos se aposentar dos tatames. Ontem, Guram conquis-
tou o título da categoria acima de 100 quilos no Mundial de Judô, em Baku, no Azerbaijão, com
uma vitória na final sobre o azeri Ushangi Kokauri. Essa foi a primeira vez após dez edições se-

guidas do Mundial em que Tedy Riner não esteve no lugar mais alto do pódio da categoria. Deca-
campeão mundial e bicampeão olímpico, o francês, invicto desde 2010, não competiu em Baku

nem competirá no Mundial 2019 em preparação para os Jogos Olímpicos Tóquio 2020.

 JUDÔ | Georgiano Guram Tushishvili desbanca decacampeão mundial
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Obras estão no fim
As obras de melhorias do Kartódromo Delci Damian, em Cascavel, estão chegando ao fim.

Só está faltando a pintura dos pneus das barreiras de segurança, que serão feitas assim que
as condições climáticas permitirem. As obras compreendem reparos nas zebras, construção
de novas zebras para que a pista possa ser usada nos sentido horário e anti-horário, pintura
dos pontos de demarcação do grid, pintura das faixas laterais; pintura dos boxes, parque fe-
chado e lanchonete, reparos nos alambrados. Segundo Wagner Monteiro, presidente do clu-

be, os investimentos ultrapassam a R$ 70 mil, feitos com recursos do próprio clube.

Líder da categoria RC4 no
Campeonato Brasileiro de Rali
de Velocidade, o piloto para-
naense Sandro Suptitz dispu-

Suptitz terá novo navegador
na 6ª etapa do Gaúcho de Rali

ta a sexta etapa dom Campeo-
nato Gaúcho com um novo
navegador. Na prova a ser dis-
putada neste sábado, ele terá
o experiente Robson Schuinka
como navegador, substituindo
Eduardo “Lobinho” Ortolan,
que não poderá ir a Ipiranga
do Sul em função de compro-
missos profissionais.

Suptitz estará competindo
praticamente em casa, uma vez
que Ipiranga do Sul, cidade de
2 mil habitantes localizada no
Alto Uruguai, é vizinha a Ge-
túlio Vargas, sede da Rally
Center, que prepara o carro da
equipe Cascavel Motorsport.

Ocupando a terceira coloca-
ção da RC4 no Gaúcho, com 18
pontos, Suptitz destaca que vai
a Ipiranga para treinar e acer-
tar o carro para a etapa de en-
cerramento do Campeonato
Brasileiro, no dia 18 de novem-
bro, no Paraná. Ele e Ortolan

chegam à final na liderança,
porém uma vantagem de ape-
nas seis pontos. “Queremos
chegar a Curitiba, para o Rali
da Graciosa, com o carro bem
acertado. Decisão não permite
erros. O Lobinho está atendo a
detalhes técnicos, logística da
prova, pneus, parte burocráti-
ca da prova e eu estou concen-
trado 100% na pilotagem, na
preparação do carro, daí a im-
portância em competir em Ipi-
ranga do Sul”, frisa Suptitz.

OUTROS CASCAVELENSES
Se Eduardo Ortolan não

poderá estar presente, outros
cascavelenses estarão em Ipi-
ranga do Sul. A equipe Cas-
cavel Motorsport terá segun-
do carro na competição, que
será pilotado por Marcos Va-
landro, tendo como navegador
Dario Driessen. Eles farão a
segunda prova em dupla. Da-

rio, um dinossauro do rali bra-
sileiro, diz estar feliz em dis-
putar o Gaúcho, acrescentan-
do que ele e Valandro formam
a dupla com maior experiên-
cia da competição.

A equipe Rali Cascavel Motors-
port tem apoio de Fusão Solar,

Auto Posto Texas, Auto Escola
Senna, Beux Import e Export,
Moinho Rio Azul, Cervejaria
Providência, Bar do Didi, Yoko-
hama Pneus - Tire Shop, Mizu-
no Óculos, Incafibra, Rei do Pão
e Ótica Curitiba. Apoio mecâni-
co da empresa Rally Center.

Sandro Suptitz disputa etapa do Gaúcho para acertar o carro para
a final do Campeonato Brasileiro

EDSON CASTRO/DIVULGAÇÃO

Cascavel x Curitiba na decisão da categoria Marcas B no Paranaense
O automobilismo do Para-

ná terá um fim de semana
de decisão, com a realização
da terceira e última etapa do
Campeonato Paranaense de
Velocidade no Autódromo
Ayrton Senna, em Londrina,
no norte do Estado. A pro-
moção e a organização são

da Federação Paranaense de
Automobilismo (FPrA), com
apoio de Bana Pneus, Pire-
lli e London Hotel.

A decisão da categoria
Marcas B terá o confronto
da Capital x Interior ou de
Curitiba x Cascavel. A du-
pla Allan Aquino/Anderson

Pos. ........ Piloto .............................................Pontos
1º) ............ Allan Aquino/Anderson Portes ...................... 82
2º) ............ João Paulo Naumes/Alisson Nurnberg.......... 54
3º) ............ Wilians Jeferson Peres ................................ 35
4º) ............ Marcelo José Andrade ................................. 30
5º) ............ Lorenzo Massaro ......................................... 27
6º) ............ Gelmar Chmiel Júnior/Gilliard Chmiel ........... 18
7º) ............ Michael Levi dos Santos .............................. 15
8º) ............ Ted Vitor Barbirato ....................................... 13

............... Emerson Luís Grochoski .............................. 13
10º) .......... Felipe Carvalho ........................................... 11
11º) .......... Augusto Baldo Neto ..................................... 10
12º) .......... Cleves Formentão.......................................... 9
13º) .......... Lúcio Alan Seidel ........................................... 3

Classificação da categoria Marcas B

Portes, de Cascavel, venceu
as etapas de Cascavel e Cu-
ritiba e lidera o campeona-
to, com 82 pontos. Ele tem
uma vantagem de 28 pontos
para a dupla João Paulo
Naumes/Alisson Nurnberg,
de Curitiba, que soma 54
pontos. Em terceiro e tam-

bém na briga pelo título
está outro Wilians Jeferson
Peres, também de Curitiba,
com 35 pontos.

A programação terá início
nesta quinta-feira à tarde e
prossegue até domingo,
quando serão conhecidos to-
dos os campeões.

VICTOR LARA

A dupla Allan Aquino e Anderson Portes, de Cascavel, chega à
decisão na liderança e com uma vantagem de 28 pontos
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A vegetação nativa ocupa um
total de 30,3% do território pa-
ranaense, segundo estudo téc-
nico-científico do Simepar (Sis-
tema Meteorológico do Paraná)
realizado em parceria com o IAP
(Instituto Ambiental do Paraná).
A pesquisa teve como base a
análise de imagens de satélite
(Landsat/OLI), vinculadas ao

Paraná tem 30%
de cobertura em
vegetação nativa

Cadastro Ambiental Rural. O CAR
é um procedimento que todos
os proprietários rurais precisam
cumprir até o dia 31 de dezem-
bro deste ano, que inclui o pre-
enchimento de dados detalha-
dos dos imóveis rurais, como a
geolocalização exata das áreas
de preservação.

Segundo o levantamento, o

O Instituto Emater acaba de
promover Seminário de Capaci-
tação de Novos Extensionistas
com o propósito de receber os
novos funcionários, proporcio-
nando uma visão abrangente do
papel deles na instituição e apre-
sentando as expectativas sobre
o desempenho do grupo no
ambiente rural e agrícola por
todo o Paraná. O secretário de
Estado da Agricultura e do Abas-
tecimento, George Hiraiwa, par-
ticipou da abertura do evento.

O encontro contou com um
painel com a participação de re-
presentantes de entidades par-
ceiras, entre as quais o Sistema
Ocepar, que foi representado pelo
superintendente Robson Mafiolet-
ti. Com líderes da Faep (Federa-
ção da Agricultura do Estado do
Paraná), da Fetaep (Federação dos
Trabalhadores na Agricultura do
Estado do Paraná), da Associação
dos Municípios do Paraná e da
Unicafes (União Nacional das Co-
operativas da Agricultura Familiar
e Economia Solidária).

Entre os principais focos es-
tava o debate sobre a Ater - ação
de assistência técnica e exten-
são rural - para a dinamização das
economias locais. Outro painel
discutiu a realidade e perspecti-

vas de um novo momento para
a Ater, com representantes das
Asbraer, Anater e Sead.

Foram destaques ainda no
evento a ação da Seab e suas
vinculadas, com profissionais
da Adapar, CPRA, Ceasa, Iapar,
Codapar e Secretaria da Agricul-
tura. A agenda estratégica do
Instituto na visão da diretoria
também foi destaque.

RECOMPOSIÇÃO
DO QUADRO

Duzentos e cinquenta e cin-
co extensionistas aprovados
em concurso foram nomeados
no dia 19 de junho. São 86 en-
genheiros agrônomos, 36 assis-
tentes sociais, 19 economistas
domésticos, três engenheiros de
alimentos, dois engenheiros de
pesca, seis engenheiros flores-
tais, 16 médicos veterinários e
17 zootecnistas, além de 70
extensionistas especializados
(técnicos agrícolas). Eles vão
recompor o quadro de funcioná-
rios do Instituto Emater, após o
PDV (Plano de Demissão Volun-
tária), autorizado pelo governo
estadual em março deste ano,
por meio do decreto 8990, que
teve a adesão de 291 trabalha-
dores da entidade.

Levantamento foi feito pelo Simepar em parceria com o IAP

AÍLTON SANTOS

Emater capacita
255 novos

extensionistas

Fetaep: mais de 300 benefícios
estão travados no INSS

Representantes da Feta-
ep (Federação dos Trabalha-
dores Rurais Agricultores
Familiares do Estado do Pa-
raná) foram à sede do INSS
em Curitiba pedir agilidade
nos mais de 300 benefíci-
os de trabalhadores rurais
que estão represados no
INSS. São trabalhadores
que estão, alguns deles, há
mais de um ano aguardan-
do para serem analisados
pelo instituto. “Um dos ca-
sos data de março de
2017”, lamenta o secretá-
rio de Previdência Social da
federação, Carlos Gabiatto.

Segundo ele, depois de
trabalhar por 30, 40 ou até
mesmo 50 anos - como ocor-
re com frequência no meio
rural -, a pessoa precisa es-
perar mais de um ano para
receber sua aposentadoria,
no valor de um salário míni-
mo, “é no mínimo uma situ-
ação preocupante”.

Em reunião com o gerente
executivo do INSS de Curiti-
ba, Aldebrando Lins de Albu-
querque, e com o chefe da
Divisão de Benefícios do
INSS, André Luiz Pontes, a
Federação buscou sensibili-
zá-los acerca da situação des-
ses trabalhadores rurais que
há tanto tempo aguardam um

posicionamento do Instituto.
O gerente justificou a demo-

ra na análise desses benefíci-
os devido à falta de servidores,
tendo em vista que - segundo
ele - muitos estão se aposen-
tando, enquanto suas vagas

Para Fetaep, é inaceitável que produtores tenham contribuído
uma vida inteira e não recebam o benefício

não estão sendo preenchidas
por novos.

Como encaminhamento,
propôs disponibilizar um gru-
po de servidores exclusivos
para análise desses benefí-
cios rurais pendentes.

DIVULGAÇÃO

Paraná possui 5,8 milhões de
hectares (30,13% de sua área
total) de vegetação nativa so-
mados Floresta Nativas e Man-
gues. As outras partes mapea-
das mostram que 12,8 milhões
de hectares (66,51%) são de
áreas antrópicas (pastagem,
agricultura e reflorestamento),
378,6 mil hectares (1,96%) de

lâminas de água e 270,3 mil
hectares (1,40%) de áreas ur-
banas. Ao todo, o território pa-
ranaense soma 19,9 milhões
de hectares.

De acordo com o IAP, a clas-
sificação de uso das áreas do
Estado está de acordo com as
classes estabelecidas para aná-
lise dos cadastros realizados

junto ao CAR. Como o prazo para
enviar as informações ao Cadas-
tro termina no fim do ano, ainda
haverá uma correção desses
números. A variação, no entan-
to, não deve ser grande, já que
até 31 de julho deste ano o Pa-
raná já tinha cadastrado 412,7
mil imóveis rurais e 16,8 mi-
lhões de hectares.
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Os produtores rurais
têm até esta sexta-feira
(28) para realizar a decla-
ração do ITR (Imposto Ter-
ritorial Rural). A elaboração
do documento é obrigató-
ria para pessoa física ou
jurídica, exceto a imune ou
isenta, proprietária, titular
do domínio útil ou possui-
dora a qualquer título, in-
clusive a usufrutuária, um
dos condôminos e um dos
compossuidores. Quem
perdeu imóvel ou teve o di-
reito de propriedade trans-
ferido a partir 1º de janeiro
deste ano também deve de-

ITR: Só até amanhã

clarar o ITR, segundo a Recei-
ta Federal.

A declaração deve ser feita
por meio de arquivo eletrônico,
no programa próprio para o ITR.
Grande parte dos Sindicatos
Rurais do Paraná realiza o ser-
viço. Para isso, o produtor pre-
cisa ir até o local com a última
declaração do referido impos-
to, documentação pessoal e da
propriedade e o CAR (Cadastro
Ambiental Rural).

Proprietários de imóveis ru-
rais que já tiverem o CAR pode-
rão incluir o número do recibo
no formulário da declaração do
ITR. A Receita Federal adota o

registro como forma adicional
do contribuinte prestar as in-
formações ambientais para a
exclusão de áreas não tribu-
táveis. Segundo a Receita, a
intenção é melhorar o cruza-
mento dos dados.

O proprietário rural que
declarar o ITR fora do prazo
pagará multa de 1% ao mês,
calculada sobre o imposto
devido e considerando uma
parcela mínima de R$ 50.
O pagamento será feito em
até quatro parcelas, mas, se
o valor devido for menor que
R$ 100, a quitação é por
cota única.

COLUNA

A UTFlorestal é uma empresa sem fins lucrativos, de cará-
ter educacional, constituída por estudantes de Engenharia
Florestal da Universidade Tecnológica Federal do Paraná -
câmpus Dois Vizinhos, preparados para atuar em projetos
relacionados a área florestal e ambiental, dentro das atri-
buições dos engenheiros florestais, suprindo as necessida-
des dos clientes através de resultados excelentes, contando
com o apoio de professores e profissionais credenciados pelo
Crea (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia), com-
prometendo-se com aspectos sociais, ambientais e econô-
micos, trabalhando sempre com ética e dedicação, possibili-
tando a capacitação dos acadêmicos para o mercado de
trabalho ainda dentro da universidade, vivenciando o dia a
dia de uma empresa, além de elevar, deste modo, o grau de
qualificação dos futuros profissionais de Engenharia Flores-
tal, por meio de consultorias, assessorias, elaboração de pro-
jetos e prestação de serviços.

Criada em 2015, foi a primeira empresa júnior aberta
na UTFPR Dois Vizinhos, formada por estudantes do curso
de Engenharia Florestal, conta com a orientação de pro-
fessores da área. Atualmente é composta por dez mem-
bros e estruturada nas seguintes diretorias: Diretoria de
Presidência, Diretoria de Qualidade, Diretoria Jurídico-
Financeiro, Diretoria Comercial, Diretoria de Projetos e
Diretoria de Recursos Humanos.

A empresa júnior UTFlorestal está preparada para pres-
tar serviços em temas diversos como Recuperação de
Áreas Degradadas (PRAD), Inventário Florestal,
Georreferenciamento, Cadastro Ambiental Rural (CAR),
Licenciamento Ambiental, Arborização Urbana, Educa-
ção Ambiental, implantação e manejo de florestas, im-
plantação e manejo de sistemas integrados de produ-
ção, entre outros.

Tem como missão garantir a satisfação do cliente com
a qualidade na execução do trabalho, para que supere
suas expectativas.

Tem como visão ser empresa de referência em prestação
de serviços de caráter inovador e atuação global, reconhe-
cida como a melhor opção por clientes, colaboradores, pela
qualidade de nossos serviços e relacionamento.

A UTFlorestal tem como proposta fomentar o espírito
empreendedor dos membros e dar-lhe a visão profissio-
nal ainda durante a vida acadêmica, enquanto presta
serviços à sociedade, fato que a torna de grande impor-
tância no curso de Engenharia Florestal da UTFPR e tam-
bém com a sociedade. O estudante que participa de uma
empresa júnior ainda durante a sua graduação, apri-
mora a sua visão empreendedora e terá uma atuação
mais eficiente e cidadã no mercado de trabalho.

A união de esforços da UTFlorestal com os engenhei-
ros florestais atuantes na sociedade, sócios da Aefos/
PR, tem dado bons resultados, com a participação dos
estudantes membros da empresa junto aos projetos em
desenvolvimento por estes profissionais. Este sistema de
parceria tem sido promissor e será uma grande alavan-
ca de projetos futuros.

Toda o cidadão, empresas, proprietários rurais, ONGs,
órgãos públicos, entre outros, que demandarem a reali-
zação de projetos na área de atuação do Engenheiro Flo-
restal, podem solicitar a presença da UTFlorestal, a qual,
com professores da UTFPR e profissionais da Aefos/PR,
atuantes no mercado de trabalho, terão total interesse
em desenvolver projetos que levem como missão a sa-
tisfação das pessoas e o apoio a uma formação ainda
mais qualificada dos estudantes de Engenharia Flores-
tal da UTFPR.

Diretoria da Empresa Júnior UTFlorestal -
utflorestal.utfpr@gmail.com

(parceira da Aefos/PR)

AEFOS/PR
ASSOCIAÇÃO DOS ENG. FLORESTAIS

DO OESTE E SUDOESTE DO PARANÁ
CNPJ: 10.997.642/0001-60

Rua José Cleto, 889, casa 5 – Dois Vizinhos – PR
– CEP: 85660-000

Email: aefospr@gmail.com

Estão abertas e vão até 15 de
outubro as inscrições gratuitas ao
Prêmio Rural Sustentável - Sus-
tentabilidade para o Desenvolvi-
mento Rural. A premiação total
atingirá R$ 450 mil, dividida en-
tre as categorias previstas.  A ini-
ciativa é voltada aos beneficiári-
os do Projeto Rural Sustentável
com a finalidade de reconhecer e
disseminar os exemplos de boas
práticas e tecnologias aplicadas
à agricultura de baixo carbono em
Unidades Demonstrativas e Mul-
tiplicadoras cadastradas no Pro-
jeto com vista a promover o de-
senvolvimento e a redução da
pobreza no meio rural.

Podem concor rer ATERs
(produtores, técnicos e insti-
tuições) devidamente cadas-
trados no projeto que tenham
UDs (Unidades Demonstrati-
vas) e/ou UMs (Unidades Mul-
tiplicadoras) aprovadas.

CATEGORIAS
Na categoria de produtores e

Prêmio Rural Sustentável
técnicos serão contempladas
práticas, inovações tecnológicas
ou gerenciais ou ações de regu-
larização ambiental da proprie-
dade com vistas à conservação
dos recursos naturais, sejam flo-
restais, hídricos, pedológicos,
paisagísticos.

Os técnicos podem ainda
concorrer nas categorias con-
servação, geração de trabalho
e renda, experimentação, inclu-
são de gênero, além de envol-
vimento familiar e gênero. As
ATERs (entidades) concorrerão
nas subcategorias vinculação
e continuação de políticas pú-
blicas e incentivo às práticas
cooperativistas.

OBJETIVO
O objetivo do Projeto Rural

Sustentável é melhorar a ges-
tão da terra e das florestas por
agricultores nos biomas Amazô-
nia e Mata Atlântica, visando à
conservação da biodiversidade
e proteção do clima.

DIVULGAÇÃO

RESULTADOS
A divulgação dos resultados

do Prêmio Rural Sustentável -
Sustentabilidade para o Desen-
volvimento Rural será publica-
do na página da internet:
www.ruralsustentavel.org.br, no
dia 30 de novembro de 2018.

Os prêmios recebidos deve-
rão ser investidos em bens ou
ações ligadas direta ou indireta-
mente na geração de renda e
sustentabilidade no meio rural,
considerando as peculiaridades
locais. Deverá ser apresentada
com a inscrição do prêmio a Pro-
posta de Aplicação dos Recur-
sos, que deverá conter o deta-
lhamento de como o benefício
será investido. A premiação
será dada com recursos do BID
(Banco Interamericano de De-
senvolvimento).

O prêmio é fruto de coopera-
ção técnica, que tem como o
executor e gestor financeiro o
BID (Banco Interamericano de
Desenvolvimento). A Coopera-
ção Técnica é financiada pelo
Fundo Internacional para o Cli-
ma (International Climate Fund -
ICF) do Defra (Ministério da Agri-
cultura do Governo Britânico)
tendo como parceiro o Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento.

Para mais informações aces-
se o regulamento do prêmio:

h t t p : / / w w w . r u r a l
sustentavel.org/premio/re-
gulamento.

EMPRESA JÚNIOR
UTFLORESTAL:

de dentro da UTFPR
para a sociedade
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Uma oficina realizada em
Entre Rios do Oeste serviu para
fundamentar metas e objetivos
na construção de um Plano de
Ação para a promoção da agro-
ecologia e desenvolvimento da
certificação orgânica. A Oficina
do Paraná Agroecológico tem
por base a formação de redes
técnicas e sensibilização dos
produtores e líderes de organi-
zações a respeito do cenário
agroecológico no Estado. Ques-
tões regionais passam a fazer
parte do contexto com a parti-
cipação de líderes de toda a

Estímulo àEstímulo àEstímulo àEstímulo àEstímulo à
produçãoproduçãoproduçãoproduçãoprodução

agroecológicaagroecológicaagroecológicaagroecológicaagroecológica

A Coofamel (Cooperativa
Agrofamiliar Solidária) mar-
cou presença em mais uma
rodada de negócios realiza-
da pelo Sebrae-PR. O evento
resultou na conquista de oito
novos compradores dos pro-
dutos da cooperativa, o que
significa maior vazão para o
que é produzido pela Coofa-
mel e pelos apicultores da
região oeste do Paraná.

O presidente da cooperativa,
Wagner Gazziero, que participou
da rodada de negócios em Cas-
cavel, frisa que essa é uma ini-
ciativa bimestral e contempla a
Coofamel como participante do
Selo Alimentos do Paraná.

Conforme Gazziero, em Cas-
cavel, 50 supermercadistas en-
viaram representantes ao en-
contro, além de 30 empresas
fornecedoras. Dos clientes em
potencial, 11 supermercadistas
visitaram a Coofamel e, desses,
oito se tornaram novos clientes.
“Aumenta os clientes e é uma
oportunidade de colocar mais
produtos no mercado e, conse-
quentemente, melhorar o cená-
rio geral do ambiente cooperati-
vista de apicultura”, frisa o pre-
sidente da Cooperativa Agrofa-
miliar Solidária.

Wagner Gazziero ressalta que
foram apresentados todos os
produtos derivados de mel além
de açúcar mascavo e melado e
deu início à apresentação dos
hortifrutigranjeiros. “Esse tipo
de mercado corrobora com a
busca constante para o benefi-
ciamento de mel e a venda com
maior valor agregado, com mais
clientes e maior vazão dos pro-
dutos”, frisa Gazziero.

A expectativa é conquistar
novos mercados constante-
mente e ampliar o mix de pro-
dutos da Cooperativa, tanto na
região, quanto no estado.

Rodada de negócios amplia mercado
para Coofamel e apicultores

região oeste na oficina.
Na relação de objetivos es-

pecíficos estão as redes de in-
tegração nas diferentes áreas,
comercialização, pesquisa e
ensino para maior eficiência
dos trabalhos; apoio financeiro
às iniciativas de agricultores na
conversão e consolidação de
sistemas de produção; capaci-
tação dos agricultores e técni-
cos para a condução de siste-
mas de produção; formação de
estudantes do ensino funda-
mental, médio e superior nos
princípios agroecológicos; infor-

DIVULGAÇÃO

Embrapa
participa da

PorkExpo 2018
A Embrapa Suínos e Aves par-

ticipa até hoje da PorkExpo 2018
e do 9º Congresso Internacional
de Suinocultura em Foz do Igua-
çu. O evento ocorre no Hotel Re-
canto Cataratas Thermas Resort
& Convention. Na programação
técnica de ontem, o pesquisador
Gustavo Lima apresentou a pales-
tra “Milho: como está sua quali-
dade?”. Nesse mesmo dia, o pes-
quisador Marcelo Miele apresen-
tou o “Aplicativo Custo Fácil: ges-
tão da granja e rede de informa-
ções da integração em aves e
suínos”, que foi lançado oficial-
mente durante o evento. Essa
palestra foi aberta aos visitantes.

Hoje (27) a pesquisadora e
chefe-geral da Embrapa Suínos
e Aves, Janice Zanella, apresen-
ta “Abordagens regionais e in-
ternacionais sobre prevenção e
controle de doenças transfron-
teiriças e emergentes de suínos”.
A apresentação será às 9h40.
Já a pesquisadora Jalusa Kich
será a coordenadora das pales-
tras técnicas da tarde.

A Embrapa Suínos e Aves tam-
bém apresenta algumas de suas
tecnologias e produtos no estande
da empresa, como o macho repro-
dutor suíno MS115 e a fêmea su-
ína MO25C. Os visitantes também
poderão conhecer os aplicativos
para smartphone, como o DiagSui,
o Granucalc e o Conforcalc e rece-
ber informações e esclarecer dúvi-
das sobre biosseguridade e bem-
estar na suinocultura.

Além dessas tecnologias, a
Embrapa Suínos e Aves contou
ontem no estande institucional
o lançamento e assinatura de
parceria. O primeiro ato foi a
assinatura do contrato de parce-
ria que estabelece o desenvolvi-
mento e comercialização de uma
vacina de uso veterinário para
controle da pasteurelose suína
causada pela PmA entre a Em-
brapa e a Ouro Fino. Na sequên-
cia, a Embrapa apresentou a
nova versão do aplicativo Custo
Fácil, desenvolvido para smar-
tphones com sistema Android.

Na apresentação dos trabalhos
científicos, a Embrapa Suínos e
Aves participou por meio da co-
missão científica, que selecionou
os três melhores trabalhos.

Mel produzido na região ganha mais espaço nas prateleiras dos supermercados

mação aos consumidores
quanto à importância dos pro-
dutos obtidos em sistemas ins-
pirados na agroecologia; sensi-
bilização das populações e or-
ganizações do meio rural e ur-
bano acerca da importância da
agroecologia no cenário atual e
futuro em que se insere a soci-
edade paranaense.

Par ticiparam da oficina,
em Entre Rios do Oeste, re-
presentantes do CPRA (Cen-
tro Paranaense de Referência
Agroecológica), Unioeste (Uni-
versidade Estadual do Oeste

Encontro serve para traçar
metas e estimular ações
agroecológicas na região

do Paraná), do Capa (Centro
de Apoio e Promoção da Agro-
ecologia), da Biolabore (Coo-
perativa de Trabalho e Assis-
tência Técnica do Paraná), da
Itaipu Binacional, da Gebana,
do Programa Paraná Mais Or-
gânico, do Instituto Emater,
do Iapar (Instituto Agronômi-
co do Paraná), do Sebrae-PR,
da Fundepar (Instituto Para-
naense de Desenvolvimento
Educacional) e de agricultores
e nutricionistas.

De acordo com a vice-presi-
dente da Biolabore, Cristiani

Cavilhão, o evento teve dentre
seus princípios a construção do
Plano de Ação para identificar
as principais dificuldades en-
contradas para o avanço da
agroecologia e metas para se-
rem traçadas e cumpridas para
superar essas dificuldades e
como gerar um ambiente posi-
tivo à produção na região oes-
te do Paraná.

AÍLTON SANTOS
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Seis declarações acabam de
ser assinadas pelos ministros
da Agricultura do Brasil, Argen-
tina, Uruguai, Paraguai e Chile,
no encerramento da 36ª reunião
do Conselho Agropecuário do
Sul. Foram temas dos documen-
tos trabalhar por abordagem co-
mum na região do limite máxi-
mo de resíduos e em relação à
resistência antimicrobiana, con-
vergência regulatória, acesso a
recursos fitogenéticos, técnicas
de edição gênica, além de aces-
so a mercados de produtos ge-
neticamente modificados.

O ministro Blairo Maggi (Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento) observou que há 1.450
insumos utilizados nesse con-
junto de países, cujas regras de
uso não coincidem com as bra-
sileiras. Ele adiantou que “no

Brasil estão sendo iniciados
testes de produtos importados
da Argentina e do Paraguai. E,
é claro, que se não temos uma
harmonização vai dar proble-
ma. Temos que nos antecipar.
E a proposta é adotarmos no
Mercosul limites determina-
dos pelo Codex Alimentarius”.
Em cada país, os índices são
definidos por órgãos ligados
à saúde. No Brasil, a quanti-
dade de resíduos químicos
permitidos nos alimentos é
determinada pela Anvisa.

Por sugestão do ministro Blai-
ro Maggi, foi feito levantamen-
to sobre o limite de resíduos de
moléculas de insumos usados
na produção em cada um des-
ses países. E as diferenças nos
índices detectadas chegaram a
mais de 70%. Alguns índices

estão acima dos valores esta-
belecidos pelo Codex, sendo
que, em determinados casos,
há produtos usados em países
vizinhos, mas são proibidos no
Brasil. Para que esse problema
entre em pauta é preciso que
seja discutido e aprovado pelo
Mercosul, disse o ministro. "Es-
tamos fazendo uma provocação
aqui no CAS para tentar mudar
uma situação prática e que pre-
cisa ser resolvida. Queremos
harmonizar a legislação e ser
mais rápidos no comércio”.

PESQUISA
Pesquisa apresentada duran-

te a reunião de dois dias mos-
trou que países sul-americanos
dão muita importância à erradi-
cação da aftosa, mas precisam
aumentar a atenção a outras

Conselho decide trabalhar
por harmonização de normas

O solo e a água aparecem como os maiores patrimônios dos produtores rurais

doenças e à resistência antimi-
crobiana. O Brasil, no entanto,
figura com programa avançado
e laboratórios preparados para
lidar com os antimicrobianos.

O ministro sugeriu que os
países integrantes do CAS re-
forcem a segurança no contro-
le da peste suína clássica e
africana, por causa do sur to
que atingiu os países do Les-
te Europeu, da Rússia e da
China. O aler ta é impor tante
para que a doença não chegue
ao continente sul americano.

CARTA PÚBLICA
Os ministros também assina-

ram uma carta a ser enviada ao
ministro da Agricultura da Chi-
na, convidando para encontro
com os ministros do CAS, a fim
de acelerar a aprovação de no-

vos eventos de OGMS (organis-
mos geneticamente modifica-
dos). Eles propõem encontro no
início de novembro, na China In-
ternational Import e Export, a
maior feira agropecuária do
mundo, ou durante a reunião
dos ministros da agricultura do
G20, no fim do mês.

Também foram discutidos
pontos críticos no comércio in-
trarregional de produtos agro-
pecuários, a criação de grupo
sobre mel, avaliação técnica
para circulação de bovinos em
pé entre os países da região,
atenção sobre os controles de
fronteira relacionados a risco
sobre a peste suína clássica e
africana e estudo sobre boas
práticas de produção utilizadas.
Em novembro, os ministros do
CAS voltam a se reunir.

O que faz o solo ser bem conservado

Não é a colheitadeira de últi-
ma geração nem os silos na pro-
priedade, tampouco os insumos
cotados em dólar. Os principais
patrimônios do produtor rural são
o solo e a água, que possibili-
tam, conforme suas condições,
bons índices de produtividade.
Por muito tempo a luta pela con-
servação desses recursos natu-
rais travou batalhas num campo
abstrato. Afinal, quais as dimen-
sões dos ganhos obtidos com a
conservação do solo e da água?
Como mensurar ou quantificar os
prejuízos causados pelo proces-
so erosivo? Quanto custa recu-
perar esse patrimônio?

Recentemente, alguns estu-
dos científicos se debruçaram
sobre essas questões para quan-
tificar os danos causados pela
erosão. De acordo com o pes-
quisador do Iapar (Instituto Agro-
nômico do Paraná) Tiago Telles,
o prejuízo causado pela erosão
nas lavouras paranaenses tem-
porárias (que precisam ser re-
plantadas todo ano, como soja,
milho, trigo, entre outras) chega
a US$ 242 milhões por ano, cer-

ca de R$ 1 bilhão. “Fizemos uma
estimativa com experimentos,
calculamos o volume de nutrien-
tes que estavam contidos nos
sedimentos levados pela enxur-
rada, aí convertemos os nutrien-
tes em fertilizantes comerciais”,
explica Telles.

Além de quantificar as perdas
econômicas da má conserva-
ção, outros estudos levantaram
a perda de nutrientes. De acor-
do com o trabalho científico
“Perdas e custos associados à
erosão hídrica em função de ta-
xas de cobertura do solo”, pu-
blicado em 2015 na revista ci-
entífica Bragantia do Instituto
Agronômico de Campinas, quan-
do comparada uma parcela de
área sem nenhuma cobertura
vegetal no solo e outra com 90%
de cobertura, as perdas médi-
as de água foram 51,97% me-
nores, as de terra 54,44% e as
de matéria orgânica 54,89%. “O
maior percentual de cobertura
do solo resultou em menores
custos associados às perdas de
água, terra e nutrientes por ero-
são”, conclui o estudo.
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Cooperativas do oeste devem
faturar R$ 25 bilhões neste ano

O ano ainda não acabou e
um momento importante para
o consumo, o melhor deles, na
verdade, ainda está por vir: as
festas de fim de ano. A indús-
tria e o varejo trabalham firme
para este período depois de um
2018 que não saiu como o
esperado. O crescimento pro-
jeto por economistas de que o
Brasil poderia avançar seu PIB
(Produto Interno Bruto) de 2,8%
a 3% não vai se confirmar for-
çado imediatamente por com-
plicações atípicas.

Na região, o foco desse pro-
blema está no fechamento de
mercados após problemas tor-
nados públicos em frigoríficos
a partir da Operação Carne Fra-
ca e a greve dos caminhonei-
ros que ainda traz reflexos imi-
nentes ao setor produtivo.

Os empregos em baixa na
região até metade do ano en-
fim começaram a reagir, com os
melhores meses de julho e
agosto dos últimos anos.

E, apesar de todos os pon-
tos desfavoráveis, as coopera-
tivas do agronegócio no oeste
deverão fechar 2018 com um
faturamento 10% maior que o
registrado no ano passado. A
avaliação é do Sistema Ocepar
(Organização das Cooperativas

do Estado do Paraná).
O gerente técnico e econômi-

co do Sistema, Flávio Turra, des-
taca que, apesar desse impor-
tante avanço, resultado de um
trabalho já consolidado e de cre-
dibilidade com o mercado inter-
no e externo, o saldo em caixa
não deverá fechar com elevação
de 10% no chamado faturamen-
to líquido. “Vamos avançar 10%
de aumento no faturamento bru-
to, mas as margens estão
cada vez mais espremidas, es-
tamos trabalhando cada vez
com margens menores e o re-
sultado deverá ter esse impac-
to também”, reforça.

Mesmo assim, as projeções
indicam que, se o faturamento
das cooperativas do agronegó-
cio da região foi de pouco me-
nos de R$ 22,6 bilhões em
2017, neste ano este número
deverá ser elevado para a cifra
de R$ 25 bilhões. A meta é
ousada, mas se caminha bem
para o alcance do chamado
PCR100 (Paraná Cooperativo
100). A meta é chegar, até o
fim de 2021, ou seja, em três
anos, com faturamento de R$
32 bilhões no oeste. Daqui até
lá o crescimento precisa ser,
considerando já a elevação de
10% neste ano, de 28% no tri-

editoria@oparana.com.br |OPR Rural|05O Paraná
Quinta-feira, 27 de setembro de 2018

AÍLTON SANTOS

ênio, média pouco inferior de
10% ao ano. elevado, mas pos-
sível na avaliação de Turra. “O
oeste é uma região onde o co-
operativismo se desenvolveu
muito ao longo dos últimos
anos com grandes investimen-
tos na industrialização dos pro-
dutos primários, com agregação
de valor à produção e não vai
parar por aí. Existem plantas
sendo ampliadas e temos a
conquista de novos mercados
sempre”, reforçou.

Não por acaso o setor coo-
perativista é a força motriz da
economia regional. Em 2017
as cooperativas daqui tinham
pouco mais de 54 mil coope-
rados, número que deverá so-
frer alteração, para cima, nes-
te ano, além do número de
funcionários, que em 2017 foi
de 45,4 mil podendo beirar
neste ano nos 50 mil trabalha-
dores, segmento que mais
emprega direta ou indiretamen-
te, considerando os setores da
indústria da transformação e
o de serviços.

Apesar de crise, setor
cooperativista

promete evolução
constante neste e nos

próximos três anos

Reportagem: Juliet Manfrin
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Consulta
pública

quer ouvir
produtores
sobre vazio

sanitário
Os produtores rurais do Pa-

raná têm até o dia 2 de novem-
bro para participar da Consulta
Pública aber ta pela Adapar
(Agência de Defesa Agropecuá-
ria do Paraná) sobre a Portaria
264, de 17 de setembro de
2018, que trata do vazio sani-
tário da soja.

A proposta irá substituir a
Por taria 202/2017, atual-
mente em vigência, que defi-
ne a data limite para semea-
dura, requisitos para cultivo
extemporâneo (fora de épo-
ca) de soja e outras medidas
de controle da ferrugem asiá-
tica no Paraná.

A principal alteração trazida
no texto se refere à semea-
dura da oleaginosa após a
data de 31 de dezembro, para
qualquer finalidade. Essa prá-
tica passa a ser permitida
desde que seja cumprida uma
série de requisitos, dentre
eles: inscrição da propriedade,

do produtor e do engenheiro
agrônomo responsável técni-
co no sistema da Reida (Rede
de Informações de Defesa
Agropecuária); apresentação
da ART (Anotação de Respon-
sabilidade Técnica) com plano
de monitoramento e controle
fitossanitário com limitação de
duas aplicações por ciclo da
cultura com fungicidas multis-
sítios do grupo carboxamidas;
inscrição da Unidade de Produ-
ção, incluindo número da ART
no SDSV (Sistema de Defesa
Sanitária Vegetal); uso de agro-
tóxicos a partir da emissão de
todas as receitas agronômicas
exclusivamente por seu res-
ponsável técnico, diretamente
no Siagro (Sistema de Monito-
ramento do Comércio e Uso de
Agrotóxicos do Paraná).

Caso não seja possível aten-
der aos requisitos menciona-
dos, os campos de cultivo ex-
temporâneos devem ser des-

AÍLTON SANTOS

Encerrado o Alerta
Geada 2018 no Paraná

O Iapar (Instituto Agronômi-
co do Paraná) e o Simepar
emitiram há poucos dias o úl-
timo boletim da edição 2018
do Aler ta Geada, serviço que
objetiva auxiliar os produto-
res do Estado a decidir, na imi-
nência de ocorrência do fenô-
meno, sobre a necessidade
de adotar técnicas de prote-
ção das lavouras.

A recomendação aos produ-
tores que amontoaram terra no
tronco dos cafeeiros é retirar a
proteção, procedimento que
deve ser feito com as mãos
para evitar danos às plantas.

Como ocorre todos os anos,
o serviço entrou em operação
no mês de maio, com previ-
sões diárias de temperatura e
do risco de ocorrer geadas no
estado, e chega ao fim em se-
tembro. O Aler ta Geada fez
previsões diárias de tempera-
tura e do risco de ocorrência
do fenômeno no estado.

Aberta consulta
pública sobre

lista de vegetais
Está em consulta pública até

o dia 11 de outubro a atualiza-
ção da lista de referência de
espécies vegetais domestica-
das ou cultivadas introduzidas
no território nacional, ou seja,
espécies que são exóticas à
agrobiodiversidade do Brasil. A
elaboração, a publicação e a
revisão periódica dessa lista
são de responsabilidades do
Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento.

A primeira versão dessa lis-
ta, publicada por intermédio da
Instrução Normativa 23, de 14
de junho de 2017, foi elabora-
da a partir das espécies pas-
síveis de proteção pelo SNPC
(Serviço Nacional de Proteção
de Cultivares). A atualização
inclui espécies cadastradas no
RNC (Registro Nacional de Cul-
tivares) e no Agrofit (banco de
informações sobre os produ-
tos agroquímicos e afins).

“A lista é importante para
a pesquisa e para a explora-
ção econômica nas cadeias

agrícolas, pois gera clareza
aos conceitos desse regula-
mento e proporciona maior
segurança jurídica para a agri-
cultura”, explica Alexandre
Moreira Palma, auditor fiscal
do Mapa. Atividades de pes-
quisa e desenvolvimento tec-
nológico realizadas com espé-
cies exóticas não estão sujei-
tas ao cadastro criado pela Lei
da Biodiversidade (Lei
13.123, de 2015) e, por con-
sequência, não têm o custo
da repar tição de benefícios
(1% da receita líquida).

PROCESSO REGULATÓRIO
A consulta pública propor-

ciona a participação da socie-
dade no processo regulatório,
permitindo discussão com os
interessados e a elaboração
de atos normativos de forma
democrática e transparente. A
íntegra da Portaria 221 está
na página da SMC (Secretaria
de Cooperativismo e Mobilida-
de) http://pesquisa.in.gov.br.

truídos. A proposta também
estabelece os limites máximos
de infecção por ferrugem asiá-
tica. Acima destes limites os

cultivos deverão ser desseca-
dos para colheita.

A proposta de texto da Por-
taria 264/2018 pode ser lida

na íntegra no site: http://
www.adapar.pr.gov.br/modu-
l e s/ con t eudo/con t eudo .
php?conteudo=328.

Ocorrências registradas na
região oeste do Estado

prejudicaram cultivos,
sobretudo os mais sensíveis

ao frio extremo

AÍLTON SANTOS

Neste momento, legislação vigente prevê tempo limite para plantio em 31 de dezembro
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VENDE-SE CAPTIVA
2010, prata, 2.4. R$ 40.000  F:(45) 
99966-6699  CI-185936.

VENDE-SE
Strada CE, 2015, Flex, R$ 38.5000 
F:(45) 99988-3377  CI-185937.

VENDE-SE L-200
L-200 GL Triton, 2017, prata, diesel, 
com 18.000 km, R$ 95.000 F:(45) 
99966-6699  CI-185933.

ALUGO APARTAMENTO
Apto grande, na Avenida Brasil 
nº 3215, em frente a igreja São 
Cristóvão. Suíte, dois quartos, sala/
copa, cozinha, lavanderia e dep de 
empregada. Residencial ou comercial. 
R$1.200,00 Condomínio em torno de 
R$150,00 F:(45) 99955-9000
  CI-185767.

APARTAMENTO
Apto  Res. Cascavel, térreo, 3 qtos 
e d+ dependências, reformado com 
cozinha planejada, R$ 190.000, pode 
ficar locado, 99966-6699 CRECI 3999  
CI-185930.

ITAPEMA/ CAMBORIÚ-SC
Alugo apartamento 80m da praia, beira 
mar, todo mobiliado. F: (45) 99971-
1416.  CI-185831.

V. MORETTI ALUGA
SALAS COMERCIAIS RUA VITÓRIA: 
Alto Alegre - Localizadas Próximo a 
OAB, 5 salas comerciais localizadas 
no primeiro pavimento do Ed. Vitória. 
Salas de 26m² até 59m². Consulte-nos.  
F:(45)3322-1515 / 98814-3212 (whats) 
CRECI3149J  CI-181245.

V. MORETTI ALUGA
Apto térreo, Ed. Fávero Lemke - 
Rua Pio XII, n.º2371,  02 quartos, 
sala, cozinha com armário, área 
de serviço, 01 banheiro social, 01 
vaga de garagem. R$ 685 + R$70 
(condomínio). F:(45)3322-1515 / 
98814-3212 (whats) CRECI 3149 J  
CI-181246.

V. MORETTI VENDE
Casa - Santa Cruz - Rua Mawes, 
nº.1412, com 51,24m², 03 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, área de 
serviço c/ churrasqueira, 01 vaga de 
garagem R$125.000. F:(45)3322-1515 
/ 98814-3212 (whats) CRECI 3149 
J  CI-181248.

V. MORETTI VENDE
Apartamento Rua Minas Gerais, 
Centro,  Sala com 2 ambientes, 
cozinha com móveis planejados, 2 
dormitórios, suíte, WC social, área de 
serviço com armário, lavabo, sacada 
gourmet, 4 vagas de garagem cobertas 
R$650.000  F:(45)3322-1515 / 98814-
3212 (whats) CRECI 3149 J  CI-181253.

VENDO APARTAMENTO
Apto Res. Bariloche, 3 qtos e d+ 
dependências, totalmente reformado, 
R$ 180.000,desocupado, 99966-6699 
CRECI 3999.  CI-185931.

WILLIAN  VENDE
Apartamento no resid. palmeiras ótima 
localizacao 3 qtos mais dependencias, 
3º andar, pega sol da manha R$ 
120.000. F:(45) 3035-2714 ou 99922-
7904 / 99936-4099. Creci 19806 
willian_gti@hotmail.com  CI-185628.

WILLIAN VENDE
Apart. no resd. Oeste localizado no 
Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-185624.

WILLIAN VENDE APTO
Garden Club ,1 suite, 2 qtos mais 
dependências, moveis planejados, 
por apenas R$ 350.000, aceita imovel 
até 200 mil como parte de pagamento 
F: (45) 3035-2714/ 99922-7904/ 
99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-185605.

WLLIAN VENDE APTO
Garden Club ,1 suite, 2 qtos mais 
dependências, moveis planejados, 
por apenas R$ 350.000, aceita imovel 
até 200 mil como parte de pagamento 
F: (45) 3035-2714/ 99922-7904/ 
99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-185612.

CASAS NOVAS
Jd. Santa Cruz e região norte, R$ 
170.000. F: 3225-2540/ 9972-3834. 
Creci 7297. www.gersonparanhos.
com.br  CI-185825.

LOTE 360M DUAS CASAS
Jard im Santa  Fe l ic idade com 
a p r o x i m a d a m e n t e  1 6 0 m  d e 
construção R$225.000  F: (45) 3225-
2540/ 99972-3834. Creci 7297 www.
gersonparanhos.com.br  CI-185827.

WILLIAN VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-185615.

WILLIAN VENDE CASA
no Angra dos Reis ótima localização 
sol da tarde nos fundos, sendo casa 
com aprox. 70m², 1 suite, 1 quarto 
mais dependências, sobra de terreno 
no fundo, 1 carro na parte coberta e 
um fora da parte coberta por apenas 
195.000 F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim  CI-185613.

WILLIAN VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-185620.

WILLIAN VENDE CASA
No Florença ótima posição solar, 
vaga p/ 2 carros acima no nível da 
rua, medindo 55m² sendo 2 quartos 
mais dependências, pequena sobra 
de terreno no fundo, por apenas R$ 
165.000 aceita financiamento. F: (45) 
3035-2714/ 99936-4099 Creci19806f  
www.willianserafim.com.br  CI-185623.

WILLIAN VENDE CHACARA
5,5 alq. na região de Lindoeste a aprox. 
2 km do asfalto toda formada em pasto 
2 açudes casa com duas suites por 
apenas R$ 720.000, aceita imoveis 
como parte de pagamento. F: (45) 
3035-2714 99936-4099 9 9922-7904 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-185603.

WILLIAN VENDE OU TROCA
Casa em Santa Teresa, com 3 quartos, 
terreno de esquina por R$180.000  
F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  

CI-185610.

WILLIAN VENDE SOBRADO
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-185616.

WILLIAN VENDE SOBRADO
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-185619.

WILLIAN VENDE SOBRADO
No Angra dos Reis, ótima localização, 
sendo com aprox. 140m², 1 suite 2 
quartos mais dependências,2 vagas 
cobertas sobra de terreno no fundo, 
espaço gourmet por apenas R$ 
380.000,  estuda-se proposta F:(45) 
99922-7904/3035-2714/99936-4099 
-  WillianSerafim Creci 19806f  CI-185606.

ALUGA-SE BARRACÕES
Rua Padre Anchieta, com escritório e 
entrada p/ caminhões e Av. Estados 
Unidos.  F: (45) 3225-1168 falar com 
Cleber.  CI-185820.

V. MORETTI  ALUGA
Sala comercial na Carlos Gomes, 
2615, Centro, quase esquina com a 
Rua Cuiabá, com aprox. 400m² R$ 
7.000,00 F:(45)3322-1515 / 98814-
3212 (whats) CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI  VENDE
Ponto comercia, Av.Brasi, Centro, 
são 120m² de área construída, 
cozinha montada com fornos e 
eletrodomésticos em funcionamento. 
espaço para clientes com mesa 
e cadeira climatizado. vaga para 
25 carros,  preço sob consulta. 
F:(45)3322-1515 / 98814-3212 (whats) 
CRECI 3149J  CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial na av. Brasil, Centro, 
localizada em frente a praça do 
migrante, com aprox. 620m² R$ 
13.200,00  F:(45)3322-1515 / 98814-
3212 (whats) CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial  no Centro,Rua 
Olavo Bilac, 360m², 8 vagas para 
estacionamento descobertas, 1 sala, 1 
banheiro e uma cozinha R$ 6.200,00. 
F:(45)3322-1515 / 98814-3212 (whats)
CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Salas comerciais Rua Marechal 
Deodoro, Claudete, 2 salas comerciais 
com aproximadamente 50m² e 100m², 
baixo condomínio e ótima localização 
R$ 450,00 e R$ 900,00.  F:(45)3322-
1515 / 98814-3212 (whats) CRECI 
3149 J  CI-181252.

ÁREA 14 DE NOVEMBRO
4.633m², Rua Souza Naves Sul, após 
o viaduto Petrocon, ao lado da Met. 
Turmina, R$1.150.000, aceito carro 
e parcelamento F: (45)9966-6699 
CRECI 3999.  CI-185927.

ÁREA 14 DE NOVEMBRO
4.633m², Rua Souza Naves Sul, após 
o viaduto Petrocon, ao lado da Met. 
Turmina, R$1.150.000, aceito carro 
e parcelamento F: (45)9966-6699 
CRECI 3999.  CI-185928.

REGIÃO CENTRAL
Terreno c/ 1050m² (25x42) Rua Vitória, 
770  R$ 1.420.000 F:(45) 99966-6699  
Creci 3999.  CI-185929.

SERAFIM VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.500.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-185621.

TERRENO CANCELLI
(13X35), 455m², Rua Alcir da Motta 
c /  Mal .  F lor iano (preservação 
permanente) R$ 180.000, aceito carros 
e parcelamenteo. F:(45) 99966-6699, 
creci 3999  CI-185922.

TERRENO JD PALMEIRAS
 Rua Tarcílio Wagner, 59, c/ Hercílio 
Luz  550m², c/ casa de madeira, 
R$350.000,00,  vendo 50% do 
terreno,275m² por R$ 180.000,00,  
aceito carros e parcelamento, 99966-
6699 Creci 3999.  CI-185926.

TERRENO NO COUNTRY
c/ 962m (17,50x55)  Rua Rio Grande 
do Norte, entre as ruas 13 de Maio 
e Tiradentes, R$ 960.000,00, aceita 
carros e parcelamento, 99966-6699 
Creci 3999.  CI-185925.

TERRENO PERIOLLO
De esqu ina ,  150m²  (10x15 ) , 
Rua Horácio dos Reis c/ Toledo, 
R$90 .000 ,00 ,  ace i t o  ca r ro  e 
parcelamento, tratar 99966-6699 
creci 3999.  CI-185923.

TERRENO SANTO ONOFRE
 Rua Tupinanbás, divisa com o Santa 
Cruz, 270 m², (10x27), (preservação 
permanente),R$110.000,00 F: (45) 
99966-6699, CRECI 3999.  CI-185924.

V. MORETTI ALUGA
Terreno Comercial (esquina): Centro - 
localizado em uma região nobre, Rua 
Presidente Kennedy, nº.970 esq. c/ 
R. Salgado Filho, com aprox. 3.500m² 
c/ possibilidade de construção e 
aluguel parcial de terreno,consulte-nos  
F:(45)3322-1515 / 98814-3212 (whats) 
CRECI 3149 J.  CI-181243.

VENDO TERRENO
Lot.Rio Branco(Braz Madeira),com 
360m², Rua Rio Bonito R$ 98.000, ou 
meio lote por R$ 55.000, F:(45) 99966-
6699 CRECI 3999.  CI-185932.

WILLIAN VENDE
Terreno na região do Pioneiros 
Catarinense medindo 15x12 ótima 
localização por apenas R$ 135.000 F: 
(45) 3035-2714 - 9 9922-7904  CI-185609.

WILLIAN VENDE
Terreno no Alto Alegre medindo 
14x40m por apenas R$ 280.000. 
F:(45) 3035-2714 ou 99922-7904 Creci 
19806 willian_gti@hotmail.com  CI-185614.

WILLIAN VENDE
Sobrado no a l to  a legre ot ima 
localização, 1 suite, 2 quartos, prox. 
a rodoviaria com grande sobra de 
terreno por apenas R$480.000l F: (45) 
3035-2714/ 9922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-185607.

WILLIAN VENDE
Terreno no Alto Alegre prox. rodoviária 
medindo 16x35,  sol da manha e sol 
da tarde nas laterais por apenas R$ 
360.000 F: (45) 3035-2714/ 99936-
4099 Creci 19806f www.willianserafim.
com.br  CI-185617.

WILLIAN VENDE
Fazenda aprox 144 alq. a 60 km de 
cascave,l 5,5 km do asfalto com aprox 
105 alq. mec, excelente estrutura para 
gado e maquinarios, podendo ser 
negociada com arrendamento de 50 
sacos p/ alq.  R$125 mil por alq. F: 
(45) 99922-7904 Creci 19806f.www.
willianserafim.com.br  CI-185604.

WILLIAN VENDE
Sitio de 15 alq. na região de Cascavel 
com aprox. 78% da área mecanizada 
a 4 km do asfalto propriedade sem 
benfeitorias nascente de água, valor 
pedido 3.200 sacas por alq. podendo 
ser negociada com 50% de entrada 
restante em 2 anos  F: (45) 3035-2714/ 
99922-7904.Willian Serafim Creci 
19806f  CI-185625.

WILLIAN VENDE
Sitio 30 alq., sendo 8 lavoura 17 
pastagem restante reserva. Área 
de pasto, Mangueira e cercas boas. 
Valor pedido: R$ 2.100.000 localizado 
em Catanduvas - vila união Distância 
de 65km de Cascavel 1.500 MTS do 
asfalto F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/99936-4099 Willian Serafim 
Creci 19806f  CI-185626.

WILLIAN VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.500.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-185622.

WILLIAN VENDE CHACARA
De 4.500m² a 2,8km do asfalto saida 
para São Salvador por apenas R$ 
90.000 F(45) 3035-2714 ou 99922-
7904 99936-4099. Creci 19806f. 
willian_gti@hotmail.com  CI-185627.

WILLIAN VENDE CHACARA
De 1 alq. a 5 km do asfalto região de 
São Salvador, com casa mista mais 
algumas benfeitorias, rio no fundo, 
ótima localização, por apenas R$ 
380.000, estuda-se permuta como 
parte de pagamento 9 9922-7904 9 
9936-4099 ou 3035-2714  CI-185608.

WILLIAN VENDE CHÁCARA
1.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 120.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  
CI-185611.

WILLIAN VENDE FAZENDA
70 Alq. Rio do Salto, sendo 42 alq. 
plantio de eucalipto 6 anos,1200 sacas 
por alqueires, entrada de 50% e 4 anos 
p/ quitar. F: (45) 3035-2714/99922- 
7904 99936-4099. Creci 19806f  
Willian_gti@hotmail.com  CI-185629.

WILLIAN VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, frente 
para o calçamento, casa muito boa, na 
propriedade tem algumas quedas de 
água. R$135.000 por alq. podendo 
ser negociada com 50% de entrada 
restante em 2 anos.F:(45)99922-7904 
3035-2714 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-185618.

ALUGO BARRACÃO 1000M
Contendo escritório c/ 200m² c/ 
mezanino, novo, terreno c/ 2500m², 
ótimo p/ indústria, depósito, excelente 
localização. F: (45) 99836-8888.  
CI-185665.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  
CI-185842.

MASSAGEM
Estimulante, estresse, cansaço, 
r e l a x a m e n t o  c o r p o r a l ,  o t i m a 
localização, gar. propria. Só c/ 
agendamento, das 08:00h ás 20:00h. 
F: (45) 99819-3352.  CI-185559.

MASSAGEM RELAXANTE
Para stress, dores musculares, atend.
em  ambiente climatizado e hotel, 
limpeza de pele, atend.a domicilio, 
com horário marcado. F: (45) 99803-
9511  CI-185911.

TERAPIA ESPIRITUAL
 Resolva problemas, amarração, 
amor, união de casais, afastamento 
de rivais, brigas, separação, vícios, 
depressão, inveja, frigidez sexual, 
pare de sofrer. F: (43) 3344- 4566/ 
(43) 98456-3291(whatsApp) / (45) 
99909-3154  CI-185787.

ÚNICO NO BRASIL
 Trago quem você ama, gamado 
e amarrado em você pra sempre! 
Sigilo absoluto. F: (43) 3322-6735/ 
3322-8065/ 98456-3291(watsapp)/ 
99911-5862/ (45) 99909-3154.  

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE
 LICENÇA SIMPLIFICADA

AUTO ELETRICA BUFALO LTDA - ME, 
CNPJ 07.061.367/0001-64 torna público que re-
cebeu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
de Cascavel, a Licença Simplificada para serviços 
de reparação e manutenção de motores elétricos a 
ser implantada Rua General Osório, 1446, Parque 
São Paulo, Cascavel-PR
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ANA CAROLINE BARBOSA PEREIRA C.P.F. 101.203.089-08 RUA VALERIO BARATTER, 286 
Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  
Apontamento: 23187 Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: B86531609-9 Vcto: 
A Vista Valor faixa: A Favorecido:  SICREDI VANGUARDA PR/SP/RJ Portador  :  SICREDI 
VANGUARDA PR/SP/RJ Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

ARISTEU TAVARES C.P.F. 321.361.029-15 RUA JURUNA, 1537 Cascavel  PR 
CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 
23186 Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 330606996 Vcto: A Vista Valor fai-
xa: C Favorecido:  BV FINANCEIRA S/A Portador  :  BV FINANCEIRA S/A Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

BERNARTT E SILVA INTERIORES LTDA C.N.P.J. 12.973.667/0002-30 DAS ROSAS 658 
Cascavel  PR CERTIDAO DE DIVIDA Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23184 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: SN Vcto: 14/05/2018 Valor faixa: K Favorecido:  
BEANICE GOMES DA SILVA SOUZA Portador  :  BEANICE GOMES DA SILVA SOUZA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 277 597 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23235 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 64-1886431 Vcto: 11/09/2018 Valor faixa: K Favo-
recido:  FIDC DA INDUSTRIA EXODUS INSTITUCIONAL Portador  :  BANCO BRADESCO SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CLAUDIA SIMONE BERNARTT C.P.F. 830.983.059-91 RUA PERNAMBUCO 3299 FUNDOS 
Cascavel  PR CERTIDAO DE DIVIDA Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23184 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: SN Vcto: 14/05/2018 Valor faixa: K Favorecido:  
BEANICE GOMES DA SILVA SOUZA Portador  :  BEANICE GOMES DA SILVA SOUZA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

DHEFFERSON WILLAIN REWAY C.P.F. 059.326.569-64 RUA JURANDIR ANTINIO ZANLU-
CKI, 130 Cascavel  PR CERTIDAO DE DIVIDA Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 
23185 Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: SN Vcto: 30/05/2018 Valor faixa: 
B Favorecido:  LUCIANE DOTTI (REPRES. ELOYSA E YGOR REWAY) Portador  :  LUCIANE 
DOTTI (REPRES. ELOYSA E YGOR REWAY) Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

EDSON REZENER MARCENARIA E MARMORARIA C.N.P.J. 27.187.544/0001-60 RUA CUIA-
BA 5834 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Aponta-
mento: 23189 Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 000446670 Vcto: 05/09/2018 Valor 
faixa: A Favorecido:  GMAD PLACAVEL SUPRIMENTOS PARA MOVEIS LTDA Portador  :  
BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

FABIO PEIXOTODE SOUZA SILVA C.P.F. 069.222.679-66 SILVINO BLENDER 161 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23201 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 00602 Vcto: 10/09/2018 Valor faixa: A Favorecido:  
TREINAMAQ TREINAMENTOS EIRELI - ME Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO 
DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

LEONICE DOS SANTOS C.P.F. 038.951.969-32 ASIA 2514 Cascavel  PR DP DE FATU-
RA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23198 Data do apon-
tamento: 25/09/2018 Numero: 012104 Vcto: 10/09/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ALADE-
NILSON ANTONIO NEIS Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCIO DO NASCIMENTO C.P.F. 029.495.379-52 RUA SALGADO FILHO, 1285 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23245 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 722-10/10 Vcto: 15/09/2018 Valor faixa: A Favo-
recido:  P.R.C. DE SA & CIA. LTDA. ME Portador  :  BANCO DO BRASIL SA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCOS AURELIO DE ANDRADE C.P.F. 042.937.969-24 VINICIOS DE MORAIS 746 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23196 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 09004 Vcto: 10/09/2018 Valor faixa: A Favorecido:  

ALADENILSON ANTONIO NEIS Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO BRA-
SIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

MARCOS FLAVIO MACIEL DE CASTRO C.P.F. 038.702.801-31 RUA FORTALEZA, 2771 - 
APTO 37 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apon-
tamento: 23246 Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 0000009412 Vcto: 
08/09/2018 Valor faixa: A Favorecido:  SS IMOVEIS LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL SA 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

PAULO ROBERTO KRUSKEVITZ /  ALA C.P.F. 627.668.481-34 PANAMA 1547 
Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23199 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 013204 Vcto: 10/09/2018 Valor faixa: A Favoreci-
do:  ALADENILSON ANTONIO NEIS Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO 
BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

RENATA SOARES DOS SANTOS C.P.F. 092.989.289-55 RUA AUSTRIA Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23191 Data do apon-
tamento: 25/09/2018 Numero: 123 Vcto: 15/09/2018 Valor faixa: A Favorecido:  CARLOS MI-
GUEL KOZMAN Portador  :  BANCOOB - BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

V MATIAS RESTAURANTE ME C.N.P.J. 22.455.402/0001-13 AV BRASIL 900 Cascavel  PR 
DP DE FATURA P/ INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23204 Data do apon-
tamento: 25/09/2018 Numero: 50223 Vcto: 04/06/2018 Valor faixa: A Favorecido:  RICOVEL 
DISTR. DE ALIMENTOS Portador  :  COOP DE CRED MUTUO DOS ESCRIVAES NOTARIOS 
E REGIST Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VALDECI FERREIRA RAMALHO C.P.F. 011.253.199-76 RUA QUATORZE BIS 228 
Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  
Apontamento: 23188 Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: B765211175-9 
Vcto: A Vista Valor faixa: A Favorecido:  SICREDI VANGUARDA PR/SP/RJ Portador  :  SICRE-
DI VANGUARDA PR/SP/RJ Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

VALDECIR GOMES DA SILVA C.P.F. 687.173.779-00 R PERNAMBUCO 3299 Cascavel  PR 
CERTIDAO DE DIVIDA Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23184 Data do apon-
tamento: 25/09/2018 Numero: SN Vcto: 14/05/2018 Valor faixa: K Favorecido:  BEANICE GO-
MES DA SILVA SOUZA Portador  :  BEANICE GOMES DA SILVA SOUZA Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente os intimo para 
todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 12.5.10 a 12.5.14, e ao 
mesmo os cientifico de que se não for atendido no prazo legal, serão lavrados os respectivos 
instrumentos de protesto. 

Afixado em: 27/09/2018 Cascavel, 26 de Setembro de 2018.

CASSIANE DE CASTILHO C.P.F. 053.260.539-00 RUA DA BANDEIRA 781 
APTO 403 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 
28/09/2018  Apontamento: 23200 Data do apontamento: 25/09/2018 Nu-
mero: 013004 Vcto: 10/09/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ALADENILSON AN-
TONIO NEIS Portador  :  BANCOOB- BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A 
Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

CIA BRASILEIRA DE DISTRIBUICAO. C.N.P.J. 47.508.411/0832-64 ROD BR 
277 597 Cascavel  PR DP DE FATURA POR INDICACAO-JURIDICA Pagar 
ate: 28/09/2018  Apontamento: 23236 Data do apontamento: 25/09/2018 Nu-
mero: 64-1890131 Vcto: 11/09/2018 Valor faixa: L Favorecido:  FIDC DA INDUS-
TRIA EXODUS INSTITUCIONAL Portador  :  BANCO BRADESCO S/A Motivo 
:  POR FALTA DE PAGAMENTO

CLAUDIO OLIVEIRA C.P.F. 810.403.779-04 NAO SABIDO Cascavel  PR 
CERTIDAO DE DIVIDA  Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23184 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: S/N Vcto: 30/04/2018 Valor faixa: L 
Favorecido:  SANDRINARA KELLY OLIVEIRA Portador  :  SANDRINARA KELLY 
OLIVEIRA Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

EMANUELLE MILENA DA SILVA /ALA C.P.F. 076.947.819-04 BARAO DO 
SERRO AZUL 1220 APTO 1202 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDI-
CACAO - FISICA Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23199 Data do 
apontamento: 25/09/2018 Numero: 011104 Vcto: 10/09/2018 Valor faixa: A Fa-
vorecido:  ALADENILSON ANTONIO NEIS Portador  :  BANCOOB- BANCO CO-
OPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

GRZ YBOVSKI E MACHADO SORVETERIA LDTA C.N.P.J. 18.918.514/0001-96 
RUA UNIVERSITARIA 1568 Cascavel  PR DP DE FATURA POR IN-
DICACAO-JURIDICA Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23203 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 40232 Vcto: 18/04/2017 Valor faixa: 
A Favorecido:  RICOVEL DISTR. DE ALIMENTOS Portador  :  COOPERATIVA 
DE CREDITO MUTUO DOS ESCRIVAES, NOTARI Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

GUSTAVO HENRIQUE GONCALVES  C.P.F. 067.983.709-42 R DANILO PALA-
DINI 344 Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICA-
CAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23185 Data do apontamento: 
25/09/2018 Numero: 330641545 Vcto: A Vista Valor faixa: C Favorecido:  BV 
FINANCEIRA S/A CREDITO FINANCIAMENTO INVESTIMEN Portador  :  BV 
FINANCEIRA S/A C.F.I Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

IRACI PERIZZARI DUTRA C.P.F. 643.723.759-72 RUA FORTALEZA 3432 APT 
13 A Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 
28/09/2018  Apontamento: 23247 Data do apontamento: 25/09/2018 Nu-
mero: 0000009492 Vcto: 08/09/2018 Valor faixa: A Favorecido:  SS IMOVEIS 
LTDA Portador  :  BANCO DO BRASIL S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

JK EQUIPAMENTOS AGROPECUARIOS LTDA-ME C.N.P.J. 17.065.526/0001-
52 AV.HORIZONTINA 1631 Nova Santa Rosa  PR DUPLICATA 
SEM ACEITE - JURIDICA Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 22184 
Data do apontamento: 13/09/2018 Numero: 02 Vcto: 15/10/2016 Valor faixa: A 
Favorecido:  CONCRESUPER SERVICOS DE CONCRETAGEM LTDA Portador  
:  CONCRESUPER SERVICOS DE CONCRETAGEM LTDA Motivo 
:  POR FALTA DE ACEITE E PAGAMENTO

JS TRANSPORTES LTDA - ME C.N.P.J. 24.044.200/0001-04 RUA ANGELA 
PASSIAN 631 LOTEA. SANTA FE Cascavel  PR DP DE FATURA POR 
INDICACAO-JURIDICA Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23238 
Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 937061/02 Vcto: 16/09/2018 Valor 

faixa: A Favorecido:  PROCAIXA FOMENTO MERCANTIL EIRELI - ME Portador  
:  BANCO BRADESCO S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

KEILA DANIELA DA SILVA  C.P.F. 094.325.489-29 R DR MIGUEL ULIANO 
GARGNIN 538 Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO 
POR INDICACAO Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 23186 Data do apon-
tamento: 25/09/2018 Numero: B86531451-7 Vcto: A Vista Valor faixa: A Favoreci-
do:  C.C.I.L.A VANGUARDA DA REGIAO DAS CATARATAS DO IGU Portador  :  
C.C.I.L.A VANGUARDA DA REGIAO DAS CATARATAS DO IGU Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

LUIS PAULO DOS SANTOS  C.P.F. 086.992.999-23 R TIXIKAOS 1743 
Cascavel  PR CEDULA DE CREDITO BANCARIO POR INDICACAO Pagar ate: 
28/09/2018  Apontamento: 23187 Data do apontamento: 25/09/2018 
Numero: B86521003-7 Vcto: A Vista Valor faixa: A Favorecido:  C.C.I.L.A VAN-
GUARDA DA REGIAO DAS CATARATAS DO IGU Portador  :  C.C.I.L.A VAN-
GUARDA DA REGIAO DAS CATARATAS DO IGU Motivo :  POR FALTA 
DE PAGAMENTO

SANDRO ANDRE KOMMER C.P.F. 044.670.929-86 RUA DAS PALMEIRAS 4140 
AP 01 BL 1 Cascavel  PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 
28/09/2018  Apontamento: 23192 Data do apontamento: 25/09/2018 Nu-
mero: RENEGOCIACA Vcto: 15/09/2018 Valor faixa: A Favorecido:  T. A. CAVI-
CHIOLI DOTTA Portador  :  BANCOOB- BANCO COOPERATIVO DO BRASIL 
S/A Motivo :  POR FALTA DE PAGAMENTO

SUDAMERIS ARRENDAMENTO MERCANTIL S/A C.N.P.J. 47.193.149/0001-06 
ALD MADEIRA, 53 Barueri  SP CERTIDAO DE DIVIDA ATIVA 
Pagar ate: 28/09/2018  Apontamento: 22312 Data do apontamento: 
13/09/2018 Numero: 103365007 Vcto: 16/03/2018 Valor faixa: B Favorecido:  
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA PUBLICA Portador  :  SECRETARIA 
DE ESTADO DA FAZENDA PUBLICA Motivo :  POR FALTA DE PAGA-
MENTO

VANESSA PACHECO C.P.F. 340.028.678-89 PARANAGUA 1432 C a s c a v e l  
PR DP DE FATURA P/ INDICACAO - FISICA Pagar ate: 28/09/2018  Aponta-
mento: 23201 Data do apontamento: 25/09/2018 Numero: 15301 
Vcto: 10/09/2018 Valor faixa: A Favorecido:  ALADENILSON ANTONIO NEIS 
Portador  :  BANCOOB- BANCO COOPERATIVO DO BRASIL S/A Motivo :  
POR FALTA DE PAGAMENTO

Por não ter sido possível encontrar os respectivos responsáveis, pelo  presente 
os intimo para todos  os fins de direito,  de acordo com o Código de Normas, ítem 
12.5.10 a 12.5.14, e ao mesmo os cientifico de que se não for atendido no prazo 
legal, serão lavrados os respectivos instrumentos de protesto. 

Afixado em: 27/09/2018 Cascavel, 26 de Setembro de 2018.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA 
DE INSTALAÇÃO

RICARDO DA SILVA BADOTTI E OUTROS torna 
público que irá requerer ao IAP, a Licença de Instalação 
para BOVINOCULTURA DE CORTE a ser implantada 
PARTE DO LOTE RURAL Nº 15, DA GLEBA Nº 07, 
2ª PARTE DA COLÔNIA GUARANI, MUNICÍPIO DE 
GUARANIAÇU-PR.

SUMÚLA DE RECEBIMENTO DE 
LICENÇA PREVIA

VILSON ANTONIO DE ALMEIDA, portador do CPF 
829.630.969-68, torna público que recebeu a concessão de 
LICENÇA PREVIA do IAP número 146861 com validade 
para 06/09/2019, para a atividade de Serviços de Coleta e 
Separação de Entulhos e Resíduos de Construções no en-
dereço Rua Goiás 3571, Jardim Panorâmico, Medianeira, 
Paraná.

SUMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO

VILSON ANTONIO DE ALMEIDA, portador 
do CPF 829.630.969-68, torna público que irá re-
querer a LICENÇA DE INSTALAÇÃO junto ao 
IAP para a atividade de Serviços de Coleta e Se-
paração de Entulhos e Resíduos de Construções 
no endereço Rua Goiás 3571, Jardim Panorâmico, 
Medianeira, Paraná.
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